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Realização Apoio e Parceiros Institucionais



Depoimentos dos Parceiros Institucionais
“O Programa ACT foi selecionado para o portfólio de 
atuação da Coalizão formada pela Fundação Maria Ce-
cilia Souto Vidigal, Porticus América Latina, Fundação 
Van Leer e Governo do Estado do Ceará, como resposta 
a uma demanda identificada pelo Estado em relação à 
prevenção à violência na infância, corroborada por acha-
dos do estudo Primeira Infância para Adultos Saudáveis 
(PIPAS), que em 2019 apontou que mais de 80% das fa-
mílias no Ceará empregavam disciplina punitiva com su-
as crianças. O programa tem o diferencial de agregar so-
luções baseadas em evidências científicas para enfren-
tar um problema de longa data e difícil solução, dado 
seu caráter intergeracional e cultural. Com as avaliações 
realizadas, há a possibilidade de o programa ser incorpo-
rado e escalado de forma sustentável à política pública, 
endereçando as especificidades e desafios do estado.”

Karina Fasson, Gerente de Conhecimento Aplicado na  
Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal.

 “Nós que atuamos com políticas para primei-
ra infância no Ceará, sabíamos que o ACT seria 
uma forma eficaz de romper com o ciclo inter-
geracional da violência que, infelizmente, ainda 
faz com que muitas famílias naturalizem pal-
madas, gritos e outras formas de violência na 
educação de seus filhos. Para romper com estes 
comportamentos, que podem trazer consequên-
cias sérias ao desenvolvimento das crianças, é 
que trouxemos o ACT para o nosso Estado e hoje 
somos referência nacional na implantação bem 
sucedida do programa como política pública”. 
“O programa ACT é uma tecnologia social que 
auxilia as mães na convivência familiar, no de-
senvolvimento infantil. Aqui, no Ceará, nós ofer-
tamos todo o conhecimento já adquirido com o 
Mais Infância Ceará como base para o ACT.” 

Onélia Santana, Secretária da Proteção Social 
do Governo do Estado do Ceará.* 

“O Programa ACT é um dos pilares da Coalizão entre 
Governo do Estado e Fundações para apoiar o avanço 
contínuo do bem estar e do desenvolvimento infantil e, 
logo, de famílias e comunidades cearenses. Com uma 
equipe academicamente brilhante e com grande moti-
vação de promover infâncias livres de violência, o ACT 
mostra que administração pública, academia e socie-
dade civil podem trabalhar juntas para criar sociedades 
mais seguras e saudáveis para nossas crianças. Os dados 
mostram que a aposta no desenvolvimento profissional 
continuado dos e das profissionais da Promoção Social 
produz mudanças significativas e deve estar no horizon-
te de prioridades públicas. Do ponto de vista da Porti-
cus, é valoroso notar o compromisso da equipe ACT em 
continuar aprendendo junto a nossos demais parceiros 
no Brasil, identificando pontos de melhoria do programa 
frente ao desigual acesso a oportunidades de desenvol-
vimento integral pelas múltiplas infâncias brasileiras.”

Luis Serrao, Gerente de Programas 
na Porticus América Latina.

* Fonte: Matérias do portal do governo do Estado do Ceará: “Ceará é pioneiro na implantação de programa de parentalidade como política pública (2023, 22 de 
março).”  https://www.ceara.gov.br/2023/03/22/ceara-e-pioneiro-na-implantacao-de-programa-de-parentalidade-como-politica-publica/
“Ceará é certificado como Estado protetor da criança. (2022, 14 de dezembro).” https://www.ceara.gov.br/2022/12/14/ceara-e-certificado-como-estado-protetor-da-crianca/

Coordenação da iniciativa 
ACT no Estado do Ceará

As coordenadoras possuem formação como Master Trainer no Programa de Parentalidade 
ACT Para Educar Crianças em Ambientes Seguros, pela American Psychological Association, 
com experiência no programa desde 2012. Ambas são membros do Instituto para Valorização da 
Educação e da Pesquisa no Estado de São Paulo (Ivepesp), na área de Desenvolvimento Infantil.

Profa. Dra. Elisa Rachel 
Pisani Altafim 

  Psicóloga, Doutorado e Pós-
doutorado em Saúde Mental na 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo (FMRP-

USP), com intercâmbio na Harvard 
Graduate School of Education. Docente 

e orientadora no Programa de Pós-
Graduação em Saúde Mental da FMRP-

USP.  Atuou como gestora de projetos  
e especialista da Fundação Maria Cecilia 

Souto Vidigal e consultora do  
Fundo das Nações Unidas para  

a Infância (Unicef), na área  
da primeira infância. Experiência  

de pesquisa, ensino e extensão na área 
de desenvolvimento infantil, saúde 

mental e parentalidade.  
Consultora para treinamento, 
desenvolvimento e pesquisa.                                                             

CV: http://lattes.cnpq.br/2045620373691093

Profa. Dra. Maria Beatriz 
Martins Linhares 

  Psicóloga, especialista em Psicologia 
Clínica Infantil e Psicologia Hospitalar. 
Professora Associada Sênior do 
Departamento de Neurociências 
e Ciências do Comportamento da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo. 
Coordenadora do Laboratório de 
Pesquisa em Prevenção de Problemas 
de Desenvolvimento e Comportamento 
da Criança (Lapredes). Pesquisadora 
Sênior do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico  
e Tecnológico (CNPq). Experiência  
de pesquisa, ensino e extensão  
na área de desenvolvimento infantil, 
saúde mental e parentalidade.  
Consultora para treinamento, 
desenvolvimento e pesquisa. 
CV: http://lattes.cnpq.br/7958311766450761

“O Programa ACT, iniciativa que compõe o por-
tfólio da Coalizão Ceará, além de abordar com-
petências parentais essenciais para o desenvol-
vimento infantil na primeira infância, também 
conta com uma estrutura de governança cola-
borativa entre o estado e municípios, e entre 
diferentes setores da sociedade, que possibilita 
uma política para a primeira infância sensível e 
responsiva às demandas do território cearense. 
Tudo isso somado ao rigor científico do progra-
ma, que se baseia em evidências para desenhar, 
implementar, monitorar, refinar e avaliar o pro-
grama de forma consistente, contribuindo com 
as políticas estaduais para o desenvolvimento 
saudável, digno e pleno das crianças no Ceará.”

Thais Sanches, Coordenadora de Programas  
Sênior na Fundação Van Leer.
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(abril/2021 a setembro/2023)
 Psicóloga; especialista em Psicologia 
do Desenvolvimento na área da Saúde; 
doutoranda em Ciências – Saúde 
Mental (FMRP-USP); facilitadora  
do ACT. Bolsista Fapesp e Capes  
com autorização de complementação 
pelo Ivepesp. 
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(setembro/2021 a maio/2022)
 Psicóloga; mestrado, doutorado e 
pós-doutorado em Ciências – Saúde 
Mental (FMRP-USP); especialista em 
Psicologia do Desenvolvimento na área 
da Saúde; professora na pós-graduação 
em Saúde Mental (FMRP-USP); vice-
coordenadora do Lapredes-FMRP-USP.
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tecnológico em pesquisas na área 
de programas de parentalidade e 
inovação no Lapredes-FMRP-USP.
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(novembro/2020 a dezembro/2022)
 Psicóloga; mestre em Psicologia do 
Desenvolvimento e Aprendizagem 
(Unesp); doutoranda em Ciências 
– Saúde Mental (FMRP-USP); 
facilitadora do ACT.
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Economista e graduanda em Psicologia; 
iniciação científica relacionada ao ACT 
pelo Lapredes-FMRP-USP.

Marília S. S. Branco  
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mestre em Ciências – Saúde Mental 
(FMRP-USP); facilitadora do ACT.
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e doutora em Ciências Médico 
Cirúrgicas (Famed-UFC).
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(junho/ 2022 a outubro/ 2023)
 Psicóloga; especialista em Psicologia 
do Desenvolvimento na área da saúde; 
mestranda em Ciências – Saúde Mental 
(FMRP-USP). Bolsista Capes com 
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(novembro/2020 a julho/2022)
 Terapeuta ocupacional pediátrica 
(USP); especialista em Educação 
Inclusiva e Deficiência Intelectual  
(PUC-SP); mestranda em Ciências – 
Saúde Mental (FMRP-USP),  
com pesquisas no Programa ACT.
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(novembro/2021 a setembro/2023)
Psicóloga; mestre em Ciências – 
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FMRP-USP.
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do Laboratório de Medidas 
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4. 
Implementação  

do programa  
com as  

famílias

5. 
Pesquisa

1. 
Sensibilização, 
mobilização e 

articulação 

6. 
Sustentabilidade

2. 
Formação 

qualificada de 
profissionais

COMPONENTES

3. 
Nucleação de 
equipes que 
atendem às 

famílias

A iniciativa Programa de intervenção baseado em evidência científica com enfo-
que na parentalidade positiva e prevenção de violência contra crianças: Formação,  
Nucleação e Pesquisa, denominada ACT-Ceará, seguiu o Modelo Parentalidade e Infância 
Protegida (PIP), visando à implementação com fidelidade de programa de parentalidade 
com evidências científicas aplicado em larga escala no sistema público. O Modelo PIP,  
desenvolvido pelas coordenadoras da iniciativa, envolve os seguintes componentes: 

A iniciativa foi desenvolvida no Estado do Ceará (agosto/2020 a agosto/2023), seguindo 
os seis componentes do modelo. O programa de parentalidade com evidências científicas 
implementado foi o Programa ACT – Para Educar Crianças em Ambientes Seguros (Progra-
ma ACT), desenvolvido pela American Psychological Association. Essa iniciativa ACT-Ceará 
foi coordenada por pesquisadoras, inserida como uma ação no âmbito da coalizão entre 
o governo do Estado do Ceará e três fundações do Terceiro Setor. O governo do estado, 
por sua vez, estabeleceu uma ação colaborativa com 24 prefeituras municipais. 

Definição dos componentes e destaques

Cursos, capacitação e encontros com atores-
chaves vinculados ao estado e municípios 

(gestores e profissionais). 

24 municípios do Estado 
do Ceará participaram, após a 
seleção realizada pela coalizão 
entre o Estado do Ceará e  
as fundações financiadoras.

2 encontros da iniciativa 
ACT-Ceará realizados em 
dezembro de 2021 e dezembro 
de 2022, com a participação de 
profissionais dos municípios 
e gestores municipais e do 
governo do Estado do Ceará.

1 curso de Sensibilização 
sobre Parentalidade e Prevenção 
de Violência oferecido para 
profissionais e gestores públicos  
do governo do Estado do Ceará.

54 visitas técnicas 
presenciais da equipe da iniciativa 
aos municípios, realizadas para 
o monitoramento, articulação 
e engajamento dos gestores 
públicos municipais e profissionais 
na iniciativa ACT nos municípios.

2 cursos de Capacitação sobre Desenvolvimento Infantil oferecidos  
aos profissionais dos 24 municípios designados como supervisores  
e coordenadores do Programa ACT no município.

Sensibilização, mobilização e articulação

Co
m

po
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e 1

Parentalidade e Infância Protegida
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FORMAÇÃO TEÓRICA DO PROGRAMA ACT 

FORMAÇÃO PRÁTICA E CERTIFICAÇÃO DE 
FACILITADORES DO PROGRAMA ACT

 Informações sobre comportamentos agressivos  .............................................58% 

 Controle da raiva pelas crianças .......................................................................... 52% 

 Informações sobre uso de mídia relacionado à violência  ................................48% 

 Controle da raiva pelos pais .................................................................................46% 

 Ação dos pais diante de um comportamento desafiador  ................................43% 

 Limitar exposição às mídias eletrônicas ..........................................................................42% 

 Ajudar a comunidade ou escola a prevenir ou reduzir a violência ...............................40% 

 Ajudar as crianças a compreender e expressar os sentimentos  .................................. 36% 

 Resolução de conflitos pelas crianças  ............................................................................. 35% 

 Informações sobre desenvolvimento infantil  ................................................................ 33% 

 Informações sobre consequências da violência ............................................................. 33% 

 Comportamento dos pais diante das crianças  ............................................................... 27% 

 Elogiar as crianças quando se comportam bem ..............................................................21% 

A avaliação da formação identificou um aumento do número de 
profissionais com conhecimentos sobre temas de parentalidade, 
desenvolvimento infantil e prevenção de violência de 21% a 58% 
após a participação na Formação Teórica do ACT (respostas afirmativas).

89% dos 214 
profissionais 
indicados pelas prefeituras 
municipais e pelo governo 
do estado concluíram  
a parte teórica.

7 workshops  
de treinamento de facilitadores  
do Programa ACT, com 

190 profissionais formados 
na parte teórica do Programa  
ACT de 24 municípios.

Formação qualificada de profissionais

Co
m

po
ne

nt
e 2

Parentalidade e Infância Protegida

79% dos profissionais que realizaram o treinamento teórico realizaram 
a parte prática (n = 150).

91% dos profissionais 
que realizaram a parte  
prática receberam a 
certificação de facilitador ACT, 
reconhecida internacionalmente 
pela American Psychological 
Association (n = 136).  
Todos os municípios e o governo 
do estado tiveram profissionais 
certificados. 

102 supervisões e 
reuniões sobre os conteúdos 
e estratégias do Programa 
ACT, com a participação de 
profissionais de 23 municípios.

Durante o processo de certificação 
foram realizadas as seguintes 
atividades pelos especialistas  
da equipe da iniciativa: 

Processo de certificação com 
treinamento teórico e prático de 
profissionais para atuarem como 

facilitadores do Programa ACT.
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92% dos municípios contaram com pelo menos um profissional 
certificado na liderança e articulação da implementação do Programa ACT 
no município. 
67% dos municípios tiveram a dupla de coordenadores e supervisores 
certificados nas equipes e 25% dos municípios tiveram coordenadores ou 
supervisores certificados. 

79% dos 24 municípios atingiram o número mínimo de quatro 
facilitadores certificados.

O processo de implementação foi 
continuamente monitorado, 
registrado e documentado 
para fins de análise. O monitoramento 
incluiu visitas presenciais e o 
contato direto com os facilitadores, 
coordenadores e supervisores dos 
municípios, a fim de identificar o 
status da implementação, aspectos 
positivos, barreiras e dificuldades, 
estratégias e possíveis soluções para 
os problemas, entre outros aspectos.

1.733 famílias dos 24 municípios foram beneficiadas pelo 
Programa ACT, sendo 486 famílias durante o treinamento prático e 1.247 
famílias durante a implementação.

4 facilitadores, em média, implementaram o Programa ACT com as 
famílias nos municípios.

75% dos municípios 
(n = 18) implementaram  
o Programa ACT com  
as famílias. 

O Estado do Ceará foi 
certificado como Estado 
Protetor da Criança ao 
atingir mais de mil famílias 
beneficiadas com o Programa 
ACT até dezembro de 2022.

Nucleação de equipes que atendem às famílias Implementação do programa com as famílias
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Parentalidade e Infância Protegida

Encontro do 
Programa ACT. 

Fonte: Registro
fotográfico para a
presente publicação

Equipe de profissionais com atuação em serviços 
de atendimento às famílias certificados como 

facilitadores no Programa ACT atuando em 
conjunto com um coordenador, que oferece suporte 

logístico e articulação da implementação com  
as famílias, e um supervisor psicólogo.

Realização do Programa ACT como uma 
estratégia inserida nos atendimentos às 
famílias com crianças de 0 a 6 anos dos 

serviços públicos de diferentes setores, tais 
como proteção social, saúde e educação.
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ESTUDO 1

Pesquisa

Estudo randomizado controlado com grupo controle de lista  
de espera (usual care, que recebe os serviços convencionais). 
Objetivo: examinar a efetividade do Programa ACT aplicado em larga  
escala nos serviços públicos de atendimento às famílias, avaliando  
o impacto na parentalidade e no comportamento das crianças. 

A pesquisa realizada com o Programa ACT conseguiu atingir a meta 
de oferecer o programa para as famílias que vivem em situação de 
maior vulnerabilidade e que vivenciam desigualdades sociais. 

17 municípios participaram do estudo.

Co
m

po
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Amostra: 1.310 famílias, sendo 639 do grupo de intervenção 
e 671 do grupo controle.

Características sociodemográficas da amostra:

1. Nota: Abep = Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (Abep, 2019).

91% nível socioeconômico muito baixo (nível D e E 1) 

93% com renda mensal familiar < R$1.000,00 

94% das famílias recebem transferência de renda 
federal e/ou estadual 

Cuidadores:

72% de 
cor de pele 
autodeclarada 
como parda 

94% 
do gênero 
feminino 

Adultos de  
14 a 62 anos 
(48% jovens de 
 26 a 35 anos)

58% ensino médio incompleto ou completo e  
38% ensino fundamental incompleto ou completo 

93% das cuidadoras 
eram mães

56% situação conjugal 
casada ou união estável e 
37% solteiras 

Crianças:

51% meninos e 
49% meninas

6% cor de pele parda  
declarada pelo cuidador

40 
supervisões 
foram realizadas 
sobre a avaliação das 
famílias e utilização 
do aplicativo. 

8 treinamentos 
foram realizados 
sobre os 
instrumentos de 
avaliação das famílias 
e o uso do aplicativo.

Para a realização 
da randomização 
dos participantes 
e das avaliações 
foi elaborado 
um aplicativo. 

Foram realizadas avaliações pré e pós-intervenção da parentalidade 
e comportamento da criança. 

Parentalidade e Infância Protegida

Monitoramento e avaliação do impacto 
do Programa ACT com as famílias e do 

processo de implementação.
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Avaliação da aplicabilidade, usabilidade e satisfação 
com a formação e implementação do Programa ACT, 
de acordo com a perspectiva dos facilitadores: estudo 
de modelo misto quantitativo e qualitativo para avaliar o Programa 
ACT, com a participação de profissionais de 16 municípios. 
Para as avaliações foram aplicados questionários e realizados grupos 
focais e entrevistas. 

Avaliação do nível de satisfação com o Programa ACT, 
de acordo com a perspectiva dos cuidadores: estudo 
de modelo misto quantitativo e qualitativo. Para as avaliações foram 
aplicados questionários e obtidos depoimentos por meio de vídeos de 
cuidadores que participaram do Programa ACT. 

O Programa ACT se manteve no Complexo Mais Infância Ceará  
em Fortaleza por iniciativa do estado. 

67% dos municípios (n = 16) demonstraram interesse em 
continuar a realização do Programa ACT vinculado aos serviços e programas 
existentes no município (manutenção).

Elaborado o e-book Conexão do Programa ACT – Para Educar Crianças  
em Ambientes Seguros com as Políticas da Primeira Infância no Estado no 
Ceará: Caminhos para a Sustentabilidade para a orientação dos municípios 
para a manutenção do Programa ACT no sistema público. 

Pesquisa (cont.)

ESTUDO 2

6 municípios entregaram cartas das secretarias municipais 
de Proteção Social demonstrando intenção de continuar  
o Programa ACT. 

10 municípios inseriram efetivamente o Programa ACT 
nos Planos Municipais da Primeira Infância

ESTUDO 3

Sustentabilidade

Co
m

po
ne

nt
e 5

Co
m

po
ne

nt
e 6

1.110 participantes de ambos os grupos (intervenção e espera) 

participaram do Programa ACT, com 2.512 crianças beneficiadas 

(filhos dos participantes). 

Parentalidade e Infância Protegida

70% do grupo controle participou do 

Programa ACT após o período de espera, ou seja,  

após a finalização do grupo de intervenção. 

Manutenção do programa implementado  
em larga escala nas políticas públicas:  

nos âmbitos municipal e estadual.
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As desigualdades socioeconômicas, 
educacionais e de saúde presentes no Bra-
sil têm um impacto negativo no pleno de-
senvolvimento de milhões de crianças (Ko-
matsu et al., 2022). Como destacado nessa 
publicação do Núcleo Ciência pela Infân-
cia, as crianças que vivenciam situações 
de pobreza encontram-se mais expostas 
a situações de vulnerabilidade e a fatores 
adversos que prejudicam o seu desenvolvi-
mento, tais como estresse familiar, abuso 
ou negligência dos cuidadores e a carência 
de estimulação (ex.: brincadeiras, afeto e 

conversas). No Brasil, verifica-se uma re-
lação entre as desigualdades sociais e as 
questões étnico-raciais, que evidenciam 
históricas desigualdades e uma maior vul-
nerabilidade socioeconômica das popula-
ções de cor preta, parda e indígena (IBGE, 
2022). Os dados nacionais sobre primeira 
infância mostram grandes e consistentes 
diferenças regionais e que, apesar dos 
avanços, as regiões Norte e Nordeste apre-
sentam os piores indicadores de saúde  
e educação, em comparação às demais re-
giões do país (Komatsu et al., 2022). 

Em relação às questões de maus-tra-
tos, de acordo com os dados do Anuário de 
Segurança Pública (2023), até os 9 anos de 
idade, a desigualdade racial quanto às víti-
mas é quase inexistente. Porém, de acordo 
com esses dados, à medida que a criança 
cresce, ocorre uma transição, principal-
mente na adolescência, em que 54,9% das 
vítimas são pretas ou pardas. Dessa forma, 
destaca-se a importância de as políticas 
públicas oferecerem suporte aos cuidado-
res das crianças na primeira infância, espe-
cialmente àqueles que cuidam de crianças 
negras (pretas e pardas) e indígenas e das 
que vivenciam situações de pobreza, para 
que possam desempenhar um papel fun-
damental na prevenção da violência con-
tra as crianças e na busca pela garantia de 
seus direitos.

Uma das estratégias para reduzir as 
desigualdades causadas pela pobreza e po-
tencializar o desenvolvimento de crianças 
na primeira infância é a realização de ações 
integradas, como a combinação de progra-
mas de transferência de renda e programas 
de parentalidade (Engle et al., 2011). Uma 
abordagem integrada é fundamental para 
criar um ambiente que promova o desen-
volvimento saudável e igualitário das diver-
sas infâncias no Brasil.

A parentalidade engloba os comporta-
mentos dos pais (ou cuidadores principais 
que desempenham a função parental) que 
visam atender às necessidades das crian-
ças, protegendo e cuidando até que elas 
atinjam sua maturidade, garantindo a sua 
autonomia e capacidade de fazer escolhas, 
resguardando assim o seu desenvolvimento 
saudável (Brooks, 2013; Linhares, 2015). Na 

parentalidade positiva, os pais apresentam 
adequada demonstração de afeto, monito-
ramento e interesse pela vida das crianças, 
além de serem consistentes em suas ações 
(Park et al., 2018). As práticas parentais po-
sitivas contribuem para um ambiente fami-
liar de suporte, auxiliando as crianças a ad-
ministrar e regular suas próprias emoções 
e a incorporar regras de convívio social e 
comportamentos pró-sociais em suas vidas 
(Perra et al., 2020). Portanto, o fortaleci-
mento da parentalidade positiva promove o 
desenvolvimento da criança e vínculos afe-
tivos, como também previne maus-tratos e 
violência contra as crianças. 

Em contrapartida, quando a parentali-
dade se apresenta de forma negativa, ocor-
rem atos de negligência, abandono, abuso 
físico ou emocional, hostilidade, disciplina 
punitiva ou coercitiva. As práticas parentais 
negativas podem impactar negativamente 
em diferentes fases do desenvolvimento 
das crianças, incluindo problemas de ape-
go, problemas de comportamento interna-
lizantes (medo, preocupações) ou externa-
lizantes (crises de birra, briga com outras 
crianças) e baixo desempenho acadêmico 
(Gölcük & Berument, 2021). 

Quando as práticas parentais envol-
vem negligência e maus-tratos na infância, 
verifica-se um impacto negativo a curto, 
médio e longo prazos na saúde mental das 
crianças (Lotto et al., 2023). As práticas pa-
rentais como palmadas e castigos corporais 
estão associadas a problemas de desenvol-
vimento e comportamento das crianças, 
especialmente os problemas de externali-
zação, como, por exemplo, a agressividade 
(Avezum et al., 2022).

A importância da parentalidade positiva para  
o desenvolvimento infantil saudável 

Fonte: Registro fotográfico para a presente publicação
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O fortalecimento da parentalidade 
positiva nos cuidadores pode ser uma es-
tratégia na prevenção de violência contra 
as crianças, conforme recomendado pe-
lo INSPIRE (World Health Organization 
[WHO], 2018). O INSPIRE é uma publicação 
elaborada por um conjunto de organiza-
ções, entre elas a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef, na sigla em inglês), 
com o objetivo de promover a prevenção 
e respostas adequadas à violência contra 

crianças. Essa publicação recomenda dife-
rentes ações governamentais, da socieda-
de civil e do setor privado, em conformida-
de com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), por meio de sete es-
tratégias: implementação e fiscalização do 
cumprimento de leis; normas e valores; se-
gurança do ambiente; apoio a pais, mães e 
cuidadores; incremento de renda e fortale-
cimento econômico; serviços de atenção e 
apoio; e educação e habilidades para a vida  
(WHO, 2018). 

Publicação INSPIRE com 
citação do Programa ACT.
Fonte: World Health Organization. 
(2018). INSPIRE: Sete estratégias 
para pôr fim à violência contra 
crianças. 

Programas de parentalidade podem ser 
implementados por meio de três abordagens 
de prevenção, a saber: a universal, a seletiva 
e a indicada (O’Connell et al., 2009). A uni-
versal é destinada a todos os pais de uma 
comunidade, independentemente da identi-
ficação prévia de riscos. A seletiva é focada 
em grupos ou indivíduos em uma ou mais 

situações de risco identificadas (ex.: pais 
com histórico de violência; mães adolescen-
tes; mães com depressão). Por fim, a indi-
cada é voltada para aqueles indivíduos com 
marcadores biológicos, sintomas iniciais ou 
problemas de comportamento identificados  
(ex.: crianças com problemas clínicos identi-
ficados ou transtornos de saúde mental). 

Das ESTRATÉGIAS RECOMENDADAS pelo INSPIRE,  
duas delas se relacionam com a presente iniciativa:

2.
O oferecimento de apoio aos pais, mães 
e cuidadores, que destaca a realização de 
programas de parentalidade. Um dos programas 
recomendados pelo INSPIRE é o Programa ACT – 
Para Educar Crianças em Ambientes Seguros, da 
American Psychological Association (APA). 

1.
O incremento de renda e fortalecimento 
econômico, que compreende medidas como 
transferências de renda às famílias, combinadas a 
programas de suporte aos pais, com consequente 
redução dos maus-tratos a crianças.
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O ACT é um programa de fortalecimento da parentalidade e de 
prevenção universal da violência contra crianças desenvolvido  

em 2001 nos Estados Unidos pela American Psychological Association,  
que detém a propriedade intelectual do programa. 

O Programa ACT foi implementado com 
sucesso em diversos países, com culturas e 
etnias diversas (Knox & Dynes, 2020). No 
Brasil, o ACT possui validação e adaptação 
cultural e foi aplicável a diferentes níveis so-
cioeconômicos (Altafim et al., 2016; Pedro et 
al., 2017; Altafim & Linhares, 2019). Embo-
ra o programa seja de prevenção universal, 
também tem sido aplicado com grupos es-
pecíficos, tais como pais encarcerados, mães 

com histórico de violência e com sintomas 
de depressão (Altafim et al., 2023). Além de 
se tratar de um programa de psicoeducação 
eficaz e de prevenção universal, também 
possui baixo custo de implementação (Knox 
& Dynes, 2020). 

Os facilitadores do programa precisam 
ser treinados e certificados para aplicação 
do programa com fidelidade. O ACT pode ser 
realizado com cuidadores de crianças de 0 a 

O Programa ACT – Para Educar Crianças em Ambientes 
Seguros

Fonte: Silva, J. (2011). Programa ACT – Para 
Educar Crianças em Ambientes Seguros.

Programa ACT – Para Educar 
Crianças em Ambientes Seguros

A prevenção universal apresenta diversas  
VANTAGENS, podendo-se destacar:

1. Permite que um programa atenda 
à população de uma determinada 
comunidade, abrangendo tanto aqueles 
riscos ao desenvolvimento da criança que 
foram identificados quanto aqueles que não 
foram devidamente identificados. 

2. Representa uma oportunidade para 
prevenir a violência e maus-tratos contra 
crianças, na medida em que existe dificuldade de 
identificação de violência no contexto familiar. 

3. Evita a estigmatização dos participantes, 
ao convidar indistintamente os familiares para 
participar de programas de parentalidade. 

4. Promove a coexistência de famílias 
com diferentes histórias, experiências e 
realidades, permitindo o compartilhamento de 
aprendizados em grupo (ex.: famílias com e sem 
histórico de violência, diversidade étnico-racial, 
famílias com crianças com deficiências e famílias 
com diferentes configurações familiares).

Conhecimentos científicos norteadores da iniciativa
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Encontro 
2

Conteúdo dos OITO ENCONTROS semanais do PROGRAMA 
ACT – PARA EDUCAR CRIANÇAS EM AMBIENTES SEGUROS�

OBJETIVO: ajudar os pais a entender como as crianças podem estar expostas à violência  
e as consequências que isso terá em suas vidas.
APRENDIZAGEM ESPERADA: 

  Os primeiros anos são muito importantes na aprendizagem; nesse período as crianças 
adquirem e dominam as habilidades básicas do desenvolvimento (cognitivas, emocionais, 
sociais e motoras).
  Nos primeiros anos, as crianças aprendem a sentir e a entender o que acontece em suas 
vidas, bem como a confiar e se relacionar com os outros.
  As crianças aprendem observando e imitando as pessoas à sua volta e por meio de suas 
próprias experiências. Assim, os adultos precisam ser exemplos positivos e prestar 
atenção ao que eles fazem e dizem em frente das crianças.
  Os adultos precisam criar relações seguras e afetuosas com seus filhos, bem como 
experiências positivas para que as crianças aprendam comportamentos positivos  
pró-sociais. 

A violência na vida das criança

OBJETIVO: ajudar os pais/cuidadores a aprender elementos básicos do desenvolvimento 
infantil e como responder adequadamente aos comportamentos dos filhos.
APRENDIZAGEM ESPERADA: 

 Qual é a definição de desenvolvimento da criança?
 As crianças precisam ter suas necessidades básicas atendidas.
 Adultos que entendem o desenvolvimento da criança: 

  sabem o que uma criança pode fazer e compreender de acordo com a idade;
  sabem o que esperar de seus filhos e os tratam como crianças;
  tornam-se menos frustrados ou ansiosos sobre o comportamento de seus filhos; 
  são menos propensos a utilizar práticas que envolvem a violência.

Compreenda os comportamentos do seu filhoEncontro 
1

8 anos e envolve a realização de nove encon-
tros em grupo (uma reunião prévia e oito en-
contros) altamente interativos, que devem 
ser realizados por um facilitador certificado 
e com duração de aproximadamente 120 mi-
nutos cada encontro. 

Os encontros ocorrem uma vez na se-

mana e envolvem atividades grupais, ins-
trução didática, discussões sobre situações 
cotidianas na relação cuidadores-criança, 
exposição de conteúdos e role-playing (Silva, 
2011). O programa possui um kit de manuais 
e materiais específicos para a sua implemen-
tação com fidelidade.

O Manual do Facilitador inclui suges-
tões para a condução adequada dos gru-
pos, dicas sobre como lidar com comporta-
mentos difíceis dos participantes, lista de 
atividades do programa, lista de atividades 

de preparação para os encontros, planos 
detalhados dos encontros, instruções para 
atividades, apresentações em Power Point, 
folhas de exercício e tarefas de casa de cada 
encontro.

Fonte: Silva, J. 
(2011). Programa 
ACT – Para 
Educar Crianças 
em Ambientes 
Seguros. https://
www.apa.org/act/

Kit dos 
materiais do 
Programa ACT
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Encontro 
4

OBJETIVO: ajudar os pais a entender a raiva das crianças e a aprender como ensiná-
las a como se regular emocionalmente.
APRENDIZAGEM ESPERADA: 

  Como apoiar as crianças na identificação e regulação das emoções (raiva, frustração, 
tristeza, entre outras). 
  As crianças também ficam com raiva, que é uma emoção normal.
  As crianças ficam com raiva no contexto de relacionamento com as pessoas.
  A forma de as crianças expressarem a raiva e outras emoções muda com a idade.
  As crianças podem aprender a regular suas emoções, acalmarem-se e resolver 
conflitos sem usar a violência.

Como entender e ajudar as crianças quando 
elas sentem raiva

As crianças e os meios eletrônicos de comunicaçãoEncontro 
5

OBJETIVO: ajudar os pais a entender o impacto da mídia eletrônica no  
comportamento dos filhos, a monitorar e a oferecer opções para a redução da  
exposição das crianças às mídias.
APRENDIZAGEM ESPERADA: 

  Os meios eletrônicos de comunicação incluem televisão, computador, videogames, 
tablets e celulares

Fonte: Registro 
fotográfico para a 

presente publicação

Encontro do Programa 
ACT conduzido pelas 

facilitadoras Maria 
Tereza Gordiano e 

Lidiane Borges

Fonte: Registro 
fotográfico para a 
presente publicação

Encontro do 
Programa ACT

OBJETIVO: ajudar os pais a aprender a regular e lidar com as emoções, especialmente 
com a raiva.
APRENDIZAGEM ESPERADA: 

  A raiva é uma emoção normal, faz parte do ser humano.
  Conflitos interpessoais fazem parte da vida. O importante é como vamos resolvê-los. 
  É importante aprender a resolver conflitos sem violência.
  É normal sentir raiva, mas não é adequado ter comportamentos violentos nesses 
momentos. 

  Os adultos podem aprender a regular seus sentimentos e emoções, principalmente 
diante de comportamentos desafiadores das crianças.

Encontro 
3 Como os pais podem entender e regular a raiva

  A violência é multideterminada por fatores pessoais e dos contextos sociais, desde o 
micro até o macrocontexto. 
  A violência durante a infância pode ter consequências imediatas, a médio e longo prazos.

Fonte: Registro 
fotográfico para a 

presente publicação

Encontro do Programa 
ACT conduzido pela 
facilitadora Joviane 

Vasconcelos
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Disciplina para comportamentos positivosEncontro 
7

OBJETIVO: ensinar os pais como prevenir comportamentos difíceis e como usar formas 
positivas de disciplinar as crianças.
APRENDIZAGEM ESPERADA: 

  Como prevenir comportamentos difíceis ou desafiadores das crianças, promover 
comportamentos positivos e evitar colocar crianças em situações que não são próprias 
para elas.
  Métodos positivos de mudança de comportamentos que sejam adequados para  
a situação e o estágio de desenvolvimento da criança.

OBJETIVO: ajudar os participantes a perceber sobre o que aprenderam e como  
o programa está ajudando-os a realizar seus sonhos para seus filhos.

Encorajar os participantes a usar em casa e na comunidade as estratégias que 
aprenderam.

Reforçar nos pais seu papel de protetores e defensores de seus filhos por meio  
de uma parentalidade positiva.
APRENDIZAGEM ESPERADA: 

  Revisar as estratégias e o conhecimento que os pais adquiriram com o programa.
  Perceber que são capazes de mudar seus comportamentos como pais.
  Avaliar o quanto eles mudaram com o programa.
  Planejar maneiras para proteger e defender seus filhos na comunidade.

Encontro 
8 Leve o Programa ACT para sua casa e sua comunidade

Encontro do 
Programa ACT 

conduzido 
pela 

facilitadora 
Maria Sandra 

Matias
Fonte: Registro 

fotográfico para a 
presente publicação

Disciplina e estilos parentaisEncontro 
6

OBJETIVO: ajudar os pais a entender que a forma como educam seus filhos tem  
um impacto sobre o comportamento deles por toda a vida.
APRENDIZAGEM ESPERADA: 

  É normal que as crianças não saibam se comportar, porque elas estão aprendendo  
a entender seu mundo e como se relacionar com os outros.

  Existem diferentes estilos parentais. 
  Os estilos parentais influenciam nos comportamentos das crianças.
  A forma como os pais foram cuidados na sua infância pode impactar na sua 
parentalidade. 
  Existe uma diferença entre disciplina e punição. 
  Disciplina envolve acalmar e ensinar as crianças como elas devem se comportar  
em diferentes idades e em diferentes situações.

Fonte: Registro 
fotográfico para a 

presente publicação

Encontro do 
Programa ACT

  Os meios eletrônicos de comunicação transmitem muita violência através de 
imagens, palavras e letras de música.

  Crianças que são altamente expostas à violência na mídia eletrônica podem 
aumentar suas atitudes e comportamentos violentos.

  Crianças pequenas têm dificuldade de entender o que é fantasia e o que é realidade.
  Crianças processam as informações que recebem através dos meios de comunicação 
de maneira diferente dos adultos.

  Os pais podem aprender e ensinar as crianças a serem consumidores críticos de 
mídia eletrônica.

  Os pais podem aprender maneiras de reduzir a exposição das crianças à violência 
nos meios de comunicação eletrônica e seu impacto negativo. 

Conhecimentos científicos norteadores da iniciativa
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ca do desenvolvimento infantil (Knox et al., 
2010; Weymouth & Howe, 2011), disciplina 
não violenta (Porter & Howe, 2008) e orien-
tação sobre violência nos meios de comuni-
cação eletrônica e controle da raiva (Porter 
& Howe, 2008; Weymouth & Howe, 2011).

No Brasil, o primeiro treinamento de 
facilitadores do Programa ACT ocorreu em 
2012 e na sequência iniciaram-se as pes-
quisas de adaptação, avaliação dos efei-
tos e eficácia da intervenção (Altafim & 
Linhares, 2022a). As evidências científicas 
demonstraram melhora nas práticas pa-
rentais, abrangendo os seguintes domínios: 
estilos e comportamentos parentais, moni-
toramento da mídia eletrônica (Altafim et 
al., 2016) e regulação emocional e compor-
tamental, comunicação e disciplina positi-
va (Altafim & Linhares, 2019). Além disso, 
verificou-se que, após a participação no 
programa, houve melhora na identificação, 

expressão e controle de raiva, assim como 
menores níveis de depressão e estresse nos 
cuidadores (Lawrenz et al., 2021). As pes-
quisas também demonstraram que houve 
melhora nas práticas parentais e nos com-
portamentos das crianças, independente-
mente do nível socioeconômico das famílias 
(Pedro et al., 2017), de situações de vulne-
rabilidade, como mães de crianças nascidas 
prematuras (Belotti et al., 2019) ou mães 
que sofreram violência na infância (Altafim, 
Oliveira et al., 2021), e da presença ou não 
de problemas de comportamento prévios 
das crianças (Altafim, McCoy et al., 2021). 
No que se refere aos comportamentos das 
crianças, o Programa ACT mostrou-se eficaz 
na redução de problemas de comportamen-
to internalizantes e externalizantes (Alta-
fim & Linhares, 2019). As crianças também 
tiveram um aumento significativo do com-
portamento pró-social (Belotti et al., 2019).

Avanços em relação ao Programa ACT 

a) Ampliação da amostra e diversidade de cidades nos estudos 

  O que se sabe? O maior estudo realizado com o Programa ACT, embora 
conduzido em oito cidades nos Estados Unidos, envolveu apenas 339 

cuidadores e não foi um ensaio clínico randomizado controlado (Weymouth & Howe, 
2011). No Brasil, por sua vez, um estudo randomizado controlado foi realizado com 
369 cuidadores, em que o Programa ACT foi aplicado pelos profissionais e os efeitos 
avaliados por pesquisadores, porém em uma única cidade – Pelotas, no Rio Grande  
do Sul (Murray et al., 2019).

 Em que avançamos com a iniciativa? Realização de estudo com rigor 
metodológico, do tipo randomizado controlado, para avaliação do impacto  

da implementação do Programa ACT em políticas públicas, com amostra maior  
e em diferentes cidades.

Evidências científicas dos efeitos do Programa ACT  
na prevenção de violência contra crianças

Revisões sistemáticas sobre programas 
de parentalidade de prevenção universal de 
violência contra as crianças identificaram o 
Programa ACT como um dos programas efe-
tivos para melhorar as práticas parentais e 
diminuir problemas de comportamento nas 
crianças (Altafim & Linhares, 2016; Branco 
et al., 2022). Uma revisão sistemática espe-
cífica sobre o Programa ACT demonstrou 
que 25 artigos científicos foram realizados 
para avaliar a participação dos cuidadores 
no programa (Altafim et al., 2023). As pes-
quisas demonstraram os efeitos positivos 
do Programa ACT para melhorar a paren-
talidade positiva, reduzir o uso de práticas 
coercitivas e melhorar o comportamento 

das crianças. Esses estudos com o Progra-
ma ACT foram realizados, em sua maioria, 
no Brasil (48%) e nos Estados Unidos (32%) 
e, em sua minoria, em Portugal e no Peru. 

Estudos internacionais demonstraram 
que o programa foi eficaz para reduzir práti-
cas parentais inadequadas, tais como o uso 
da violência física e psicológica para mane-
jar o comportamento das crianças (Knox 
et al., 2013; Portwood et al., 2011). Foram 
identificadas outras melhorias na paren-
talidade positiva dos cuidadores após sua 
participação no programa, tais como dimi-
nuição no uso de práticas educativas rígidas 
e coercitivas (Knox & Burkhart, 2014), um 
maior conhecimento dos cuidadores acer-

Encontro do 
Programa ACT 
conduzido pelas 
facilitadoras Maria 
Tereza Gordiano e 
Carmem Braga
Fonte: Registro 
fotográfico para a 
presente publicação
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da formação qualificada de facilitadores ACT para implementação do programa  
com fidelidade em políticas públicas. Além disso, não foram identificadas avaliações  
do treinamento on-line de facilitadores.

 Em que avançamos com a iniciativa? Realização do treinamento on-line de 
formação de facilitadores com a avaliação do processo de formação, incluindo 

os conhecimentos adquiridos, o desempenho e a fidelidade na implementação do 
programa com as famílias, por meio de medidas de autorrelato dos facilitadores 
e observacionais do seu desempenho. Adicionalmente, foi realizada a análise 
da percepção dos profissionais sobre a formação do Programa ACT recebida no 
treinamento teórico-prático e o processo de implementação do programa nos 
serviços públicos de atendimento às famílias. Foi desenvolvido um sistema 
padronizado de monitoramento e avaliação do desempenho dos facilitadores e que 
ofereceu embasamento para que a certificação ocorresse com critérios, a fim de 
garantir a implementação com qualidade e fidelidade.

e) Avaliação do impacto do Programa ACT com famílias beneficiárias 
de programas com transferência de renda 

  O que se sabe? O Programa ACT é efetivo para famílias de diferentes níveis 
socioeconômicos (Altafim et al., 2023; Pedro et al., 2017). Os estudos no 

Brasil não conseguiram atingir as famílias de nível socioeconômico muito baixo. 
Além disso, a taxa de adesão ao programa foi muito menor em relação a mães de 
nível socioeconômico baixo (nível C da Abep – 51%), comparada com mães de nível 
médio (nível B da Abep – 79%; Pedro et al., 2017).

 Em que avançamos com a iniciativa? A presente iniciativa teve como 
meta prioritária o recrutamento de famílias beneficiárias de programas de 

transferência de renda federal e/ou estadual e municipal e que vivem em condição 
de vulnerabilidade socioeconômica.

f) Avaliação da viabilidade do Programa ACT com famílias indígenas 

  O que se sabe? O Programa ACT é efetivo para famílias de diferentes etnias e 
de distintos países (Altafim et al., 2023). No entanto, até onde se sabe, nenhum 

estudo com o Programa ACT avaliou os efeitos do programa com famílias indígenas.

 Em que avançamos com a iniciativa? Foi realizada a avaliação da viabilidade 
e dos efeitos do Programa ACT com famílias indígenas (feasibility study). 

b) Ampliação da implementação com fidelidade do Programa ACT 
em diferentes regiões do Brasil 

  O que se sabe? De acordo com o recente estudo de revisão sobre os estudos 
publicados com o Programa ACT, pode-se verificar que 100% dos estudos 

nacionais foram realizados nas regiões Sul e Sudeste do Brasil (Altafim et al., 
2023). Verificou-se que esses estudos foram conduzidos em cidades de grande 
porte e em zonas urbanas.

 Em que avançamos com a iniciativa? Realização de estudo de avaliação 
do impacto da implementação do Programa ACT em políticas públicas 

de cidades de um estado da região Nordeste. Ressalta-se ainda que a iniciativa 
buscou compreender a implementação do Programa ACT vinculado a políticas 
públicas de municípios de grande, médio e pequeno portes e incluindo zonas 
urbanas e rurais. 

c) Ampliação da implementação do Programa ACT em larga escala 
vinculada ao sistema público 

  O que se sabe? No Brasil, apenas uma iniciativa prévia de implementação 
do Programa ACT em larga escala como política pública foi realizada em 

uma única cidade (Pelotas, no Rio Grande do Sul), em que, após o término de uma 
pesquisa, a prefeitura decidiu implementar o programa vinculado à Secretaria  
de Educação (Prefeitura de Pelotas, 2019).

 Em que avançamos com a iniciativa? A iniciativa de implementação do 
Programa ACT em larga escala foi inserida em políticas públicas, por meio 

de um regime de colaboração entre o estado e seus diferentes municípios. Além 
disso, foi realizada a avaliação de impacto e de implementação em municípios com 
diferentes portes e especificidades, a fim de identificar aspectos contribuidores  
e barreiras no processo de implementação.

d) Avaliação da formação de facilitadores ACT para implementação 
com fidelidade em sistema público 

  O que se sabe? Os únicos estudos publicados com os facilitadores tiveram 
como foco a avaliação dos conhecimentos adquiridos no treinamento de 

facilitadores do Programa ACT e foram realizados exclusivamente nos Estados 
Unidos. Até onde se sabe, não existem até o momento dados sobre a avaliação  

Conhecimentos científicos norteadores da iniciativa
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A iniciativa 
ACT-Ceará: 

das evidências 
científicas para a 

implementação 
em larga escala
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A implementação do Programa ACT no Estado 
do Ceará foi consonante com os  

DOIS OBJETIVOS DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
na área da primeira infância no estado

2.
Ampliação do percentual de crianças  
das famílias mais vulneráveis em atividades 
de estimulação integral. 

1.
Redução da violência doméstica 
contra a criança.

Em 2020-2023, foi realizada no Es-
tado do Ceará a implementação da ini-
ciativa “Programa de intervenção basea-
do em evidência científica com enfoque 
na parentalidade positiva e prevenção 
de violência contra crianças: Formação, 
Nucleação e Pesquisa” no período 2020-

2023 (Altafim & Linhares, 2022a; Altafim 
& Linhares, 2022b). A iniciativa ocorreu 
no contexto da coalizão de iniciativas na 
área da primeira infância, uma parceria 
entre o governo do Estado do Ceará com 
as fundações FMCSV, Van Leer e Porticus 
(Santana et al., 2022). 

Esse planejamento levou em conta a 
busca de uma solução para um problema 
identificado em uma pesquisa realizada no 
Estado do Ceará que mostrou que 49% dos 
7.038 cuidadores entrevistados relataram 
que acreditavam ser necessário o uso de 

palmadas para educar as crianças (Venân-
cio et al., 2022). Dessa forma, o Programa 
ACT foi apresentado para os gestores esta-
duais como uma estratégia para apoiá-los 
no cumprimento desses objetivos estraté-
gicos.

A Coalizão Ceará definiu as áreas prio-
ritárias de colaboração e o Programa ACT 
foi uma das iniciativas a serem implemen-
tadas nos municípios. A implementação 
visava capacitar equipes de 24 municípios 

capazes de aplicar a metodologia do Pro-
grama ACT para promover o fortalecimen-
to da parentalidade e desenvolver estra-
tégias de enfrentamento de contextos de 
risco, como a violência contra a criança.

Inserção da iniciativa ACT no âmbito da Coalizão Ceará 

Fonte: Acervo dos 
autores

Apresentação do 
Programa ACT 

na Oficina de 
Planejamento 

Estratégico na 
área da primeira 

infância do Estado 
do Ceará, em 

fevereiro de 2020.

Fonte: Site do governo 
do Estado do Ceará 

Fonte: Site do governo 
do Estado do Ceará 

Matéria publicada 
no portal do 
governo do 
Estado do 
Ceará sobre a 
parceria com os 
municípios para 
implementação do 
Programa ACT.

A iniciativa ACT-Ceará

https://www.ceara.gov.br/2021/02/04/governo-do-ceara-firma-parceria-na-promocao-do-desenvolvimento-infantil-com-24-municipios-do-estado/
https://www.ceara.gov.br/2021/03/04/governo-do-ceara-e-fundacoes-parceiras-realizam-coalizao-acoes-com-foco-no-desenvolvimento-infantil-em-24-municipios/
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Os 24 municípios foram selecionados 
pela Coalizão Ceará, para garantir uma di-
versidade de porte, tamanho populacio-
nal, região e tipologia urbano-rural. Além 

disso, foram estabelecidos os seguintes 
critérios: número elevado de famílias com 
crianças de 0 a 6 anos em situação de ex-
trema pobreza e de famílias beneficiárias 

do Cartão Mais Infância Ceará (CMIC); in-
fraestrutura e capacidade locais; cobertura 
de creche acima da média nacional (30%); 
e presença do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV).

Em relação ao porte e regiões, dos 24 
municípios envolvidos, quatro eram de 
grande porte (incluindo a capital), dez de 

médio porte e dez de pequeno porte, das 
seguintes regiões: Litoral Norte, Serra da 
Ibiapaba, Sertão de Sobral, Litoral Oeste 
– Vale do Curu, Metropolitana – Grande 
Fortaleza, Litoral Leste, Sertão Central, 
Sertão do Canindé, Sertão de Crateús e Ca-
riri. Além disso, incluíram-se municípios de 
tipologia urbana e rural. 

Fonte: Site da Prefeitura 
de Granja

Fonte: Site do governo 
do Estado do Ceará 

Matérias publicadas 
nos sites das 
prefeituras dos 
municípios de Granja 
e Jaguaruana sobre 
parceria com o 
governo do estado 
e fundações para 
implementação do 
Programa ACT.

Estado do Ceará e 
os 24 municípios 
participantes do 
Programa ACT

Fonte: Site da Secretaria da 
Proteção Social do Governo 
do Estado do Ceará

No âmbito da Coalizão Ceará, foram 
realizadas reuniões de planejamento para 
a execução da iniciativa, com apresentação 
dos objetivos, procedimentos e etapas en-
volvidas aos membros do governo do Ceará 
e das fundações parceiras e aos colaborado-
res locais do Estado do Ceará. Em outubro 
de 2020, foi apresentada a estrutura da ini-
ciativa ACT-Ceará aos membros do governo 
do estado. Nesse momento, foram reconhe-
cidos os benefícios que a Secretaria da Pro-
teção Social poderia obter com a iniciativa 
devido ao foco na prevenção da violência, 
especialmente os serviços de Proteção e 
Atendimento Especializado a Famílias e 
Indivíduos (Paefi), Proteção e Atenção Inte-
gral à Família (Paif) e Serviços de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos (SCFV). A 
implementação agregaria valor à política 
de proteção às crianças e fortalecimento 
das famílias. Além disso, foram discutidos 
o caráter intersetorial e a possibilidade de 
relacionar o Programa ACT com o Progra-
ma Mais Infância Ceará e envolver tam-
bém as equipes da Educação e da Saúde. 

O Programa Mais Infância Ceará tem 
por objetivo a promoção do desenvolvi-
mento integral da criança por meio de ini-

ciativas intersetoriais no âmbito do esta-
do e dos municípios (Santana et al., 2022). 
Uma das ações desse programa é a trans-
ferência de renda para famílias que vivem 
em situação de extrema vulnerabilidade, 
por meio do Cartão Mais Infância Ceará 
(CMIC) (Santana et al., 2022). As famílias 
beneficiadas pelo CMIC são vinculadas aos 
Centros de Referência da Assistência Social 
(Cras) nos municípios e são o público prio-
ritário de acompanhamento do Paif/Paefi. 
Portanto, o CMIC possui a seguinte condi-
cionalidade: “Participar das atividades dos 
serviços de Proteção e Atendimento Integral 
à Família (Paif) e/ou serviços de Proteção e 
Atendimento Especializado a Famílias e Indi-
víduos (Paefi) e em outras ações da rede Suas 
(Sistema Único de Assistência Social), ofere-
cidas aos membros da família nos seus dife-
rentes ciclos de vida, de acordo com calendá-
rio de atividades estabelecidas pelo Centro 
de Referência de Assistência Social (Cras) e 
Centro de Referência Especializado de As-
sistência Social (Creas)”. Nessa perspecti-
va, o Programa ACT foi estrategicamente 
relacionado a essa condicionalidade como 
uma das ações de caráter coletivo possi-
bilitadas pelo acompanhamento familiar. 

A iniciativa ACT-Ceará

https://www.sps.ce.gov.br/2023/03/23/vinte-e-quatro-municipios-ja-estimulam-a-parentalidade-positiva-com-as-familias/
https://www.granja.ce.gov.br/informa.php?id=1215
https://www.jaguaruana.ce.gov.br/informa.php?id=271
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Houve um planejamento visando uma 
implementação sustentável com maior 
amplitude e diversidade dos municípios e 
aplicabilidade junto à Secretaria Estadual 
da Proteção Social para implementação 
com as famílias em condição de vulnerabi-
lidade que recebem transferência de ren-
da (Bolsa Família e Cartão Mais Infância 
Ceará). Adicionalmente, a formação dos 
profissionais seguiu o treino padrão pro-
posto pela APA, além de incluir módulo de 

supervisão técnica realizado por psicólo-
gas especialistas e facilitadoras do Pro-
grama ACT. O processo de implementação 
do Programa ACT foi monitorado para ga-
rantir qualidade e fidelidade na aplicação, 
para contribuir com a sustentabilidade do 
Programa ACT nos âmbitos municipal e es-
tadual. O processo de implementação em 
cada município foi registrado, documen-
tado e avaliado para examinar os pontos 
positivos e barreiras.

Iniciativa ACT-Ceará 

No ACT-Ceará, o programa foi planejado para ser uma implementação com 
fidelidade em larga escala no sistema público, envolvendo uma ação 

colaborativa entre estado e 24 municípios. Essa implementação envolveu 
a participação do governo do estado, prefeituras municipais, fundações do 

Terceiro Setor e equipe de especialistas e pesquisadores da iniciativa .

Encontro do 
Programa ACT 

conduzido pela 
facilitadora 

Joviane 
Vasconcelos

Deve-se destacar que a iniciativa 
ocorreu em meio à pandemia da covid-19, 
com maior impacto negativo nos anos de 
2020 e 2021. Nesse contexto, tivemos res-
trições para a realização de atividades pre-
senciais, tanto dos treinamentos teóricos 

quanto da formação prática, que envolve 
a realização de grupos com as famílias. No 
entanto, a iniciativa ACT-Ceará não foi in-
terrompida, pois foram realizadas flexibi-
lizações no cronograma e adaptação das 
seguintes ações:

Realização das atividades de apresentação, sensibilização,  
cursos e articulação com os municípios, que tiveram que ocorrer  
no formato on-line. 

Adaptações nos workshops de formação de facilitadores, do formato 
presencial para o remoto. As adaptações foram detalhadas no capítulo  
de livro Programa de parentalidade para prevenção de violência contra 
crianças no contexto brasileiro: da eficácia para a larga escala sustentável 
(Altafim & Linhares, 2021).

Extensão de prazos para os profissionais realizarem as atividades práticas, 
considerando a impossibilidade de atividades presenciais e sobrecarga 
de trabalho no atendimento às demandas das famílias; os municípios 
tiveram um impacto variado na duração das medidas de lockdown e 
distanciamento social. Nesse sentido, a formação prática, inicialmente 
prevista para finalização das últimas formações até dezembro de 2021, foi 
estendida para todos os municípios para fevereiro/2022 e posteriormente 
para setembro/2022. No entanto, alguns municípios finalizaram apenas 
em março/2023. Nesse período, os envios dos vídeos para análise com 
vista à certificação foram realizados gradualmente. 

Realização de plantões de dúvidas semanais para os profissionais  
que estavam executando a parte prática da formação, devido ao fato 
de que a maioria dos municípios não pôde concluir a formação prática 
imediatamente após o treinamento teórico. Dessa forma, foi assegurado 
suporte continuado aos facilitadores no período pós-treinamento teórico. 

Realização de encontros com revisão de conteúdos e das atividades  
do Manual do Facilitador ACT para alguns municípios. 

A iniciativa ACT-Ceará

Fonte: Registro 
fotográfico para a 

presente publicação
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Formação qualificada 
de profissionais

Formação prática  
e certificação de  

131 facilitadores do 
Programa ACT em  

24 municípios e cinco 
profissionais do governo 

do Estado.

Linha do tempo da implementação  
do Programa ACT no Ceará.

Sensibilização, 
mobilização e articulação

Curso de Capacitação sobre 
Desenvolvimento Infantil, para 
os profissionais dos municípios 
designados como supervisores 
e coordenadores do Programa 

ACT e representantes do Estado 
do Ceará (55 participantes).

Implementação 
do programa 

com as famílias 
Início da 

implementação 
com as famílias e 

da pesquisa.

Sensibilização,  
mobilização e articulação

II Encontro da Iniciativa ACT-Ceará, no 
município de Fortaleza. Certificação de 

21 municípios com facilitadores ACT 
certificados e a premiação do Estado 

do Ceará como Estado Protetor da 
Criança. Seis municípios atingiram 

os critérios e receberam o Selo Ouro 
no evento (Acaraú, Granja, Irauçuba, 

Sobral, Tianguá e Trairi).

Pesquisa 
Finalização da 

implementação e 
coleta de dados 

com as famílias em 
17 municípios.

Pesquisa 
Análise dos  

dados.

Pesquisa 
Apresentação 
dos primeiros 
resultados da 

pesquisa.

Formação 
qualificada de 
profissionais

Sete workshops do 
Programa ACT com 
190 profissionais 

formados na parte 
teórica.

Sensibilização, 
mobilização e articulação

I Encontro da Iniciativa 
ACT-Ceará, no município de 

Fortaleza, com a participação 
de representantes de  

23 municípios (secretários 
municipais, uma prefeita, 
profissionais vinculados  

ao Programa ACT e  
a equipe do estado).

Abril a 
maio/
2021

Dezembro/
2021

Agosto/
2021 a março/ 

2023

Setembro/
2023

Julho a  
outubro/

2023

Junho/
2023

Dezembro/
2022

Abril a 
novembro/ 

2021

Março/
2022

Fonte: Próprio autor

A iniciativa ACT-Ceará
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Componente 1

 Sensibilização, 
mobilização e 

articulação
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Em continuidade ao processo de sen-
sibilização dos gestores do Estado, no pe- 
ríodo de 17 de novembro  a 1º de dezembro 
de 2020, foi realizado o Curso de Sensibi-
lização sobre Parentalidade e Prevenção 
de Violência para 23 profissionais e ges-

tores públicos do governo do Estado do 
Ceará, a fim de ilustrar tópicos relevantes 
do Programa ACT. A maior parte dos pro-
fissionais eram assistentes sociais (47%), 
professores (18%) e psicopedagogos (12%). 

Sensibilização da equipe do governo do estado Curso de Sensibilização sobre Parentalidade e Prevenção 
de Violência

Existe uma dificuldade muito grande com violência no Ceará nos ambientes 
familiares. O Programa ACT ajudará a ouvir os cuidadores e profissionais que atuam, 
visando melhorar a proteção das crianças contra vivências de violência.

A possibilidade de dar assistência ao cuidador.

Programa ACT – a metodologia, os encontros e os temas abordados com as famílias. 

O debate sobre primeira infância, explicações sobre desenvolvimento da criança.

Os estudos científicos.

Fortalecimento da cultura de paz e a abordagem sobre violência contra crianças 
(exposição, prevenção, romper o ciclo de violência).

A iniciativa corrobora o trabalho que já é realizado pelas equipes do Estado do Ceará.

Sensibilização, mobilização e articulação

1. Desenvolvimento infantil e comportamento dos pais; 

2. Regulação emocional e violência na vida das crianças; 

3. Estilos parentais, disciplina e punição. 

Foram realizados três encontros sobre os seguintes TEMAS: 

Participantes 
do Curso de 

Sensibilização 
sobre Parentalidade 

e Prevenção de 
Violência

Fonte: Acervo dos autores

No Curso de Sensibilização, 100% dos 
participantes ficaram satisfeitos com o 
conteúdo das temáticas apresentadas e re-
lataram aumento nos conhecimentos. Des-

taca-se que os participantes comentaram 
diversos aspectos positivos do Programa 
ACT quanto ao conteúdo e metodologia. 
A seguir abaixo os relatos dos participantes:

Os principais PONTOS ABORDADOS pelos participantes foram: 

Os participantes relataram expectativas 
positivas e pontos de atenção e sugestões, vi-
sando à implementação do Programa ACT no 

Estado do Ceará, como uma estratégia para o 
fortalecimento de vínculo entre pais e filhos 
e a prevenção da violência contra a criança.

Participaram 42 profissionais seleciona-
dos pela Secretaria da Proteção Social e pelo 

Programa Mais Infância Ceará, envolvendo 
coordenadores e gestores das secretarias.

Com o objetivo de sensibilização e 
mobilização, foi realizada uma palestra in-

trodutória do Programa ACT em novembro 
de 2020.

Principais FORMAÇÕES DOS PARTICIPANTES:

a) Investimento na primeira infância b) Prevenção de violência contra crianças

Os dois TÓPICOS ABORDADOS foram: 

 Assistentes sociais (49%)  Psicólogos (18%)  Pedagogos (13%)
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Sensibilização, mobilização e articulação

1) O que você gostou no Programa ACT?

Temática da violência contra crianças no ambiente familiar: “A proposta de trabalhar a 
temática da violência numa perspectiva preventiva”; “Gostei por ser um programa específico 
para violência doméstica”; “De haver uma discussão sobre violência, levando em consideração 
inúmeros fatores, tipo desenvolvimento infantil, comunidade, relações familiares, insegurança 
alimentar, desemprego”; “Promove uma reflexão com a intenção de mudar comportamento e 
atitude em relação à violência”; “Prepara o profissional para lidar e ajudar as famílias a superar 
as dificuldades adversas, principalmente na educação dos filhos, com foco na prevenção da 
violência nas famílias”.

Valorização da metodologia utilizada na aplicação do Programa ACT e dos conceitos 
abordados no programa: “Adorei a metodologia, a divisão em grupos e o estímulo à discussão”; 
“Da metodologia propriamente dita que valoriza a experiência e vivência dos pais, a escuta 
atenta, o respeito às famílias”; “O conteúdo em si é muito bacana. Gostei muito dos exemplos e da 
metodologia a ser aplicada com as famílias”; “Por ser realizado através de atividades em grupo”; 
“A clareza das explicações com exemplos bem corriqueiros”; “As ferramentas interativas e os 
exemplos cotidianos das famílias”; “As conceituações e estratégias da disciplina positiva e a sua 
vinculação do desenvolvimento infantil”; “Completamente rico. Podemos compreender melhor os 
comportamentos infantis e suas fases, os comportamentos dos pais e, principalmente, como lidar 
com situações tão recorrentes no dia a dia. Em particular, para a minha profissão, eu agradeço 
imensamente. Finalizo a capacitação com outra visão sobre a disciplina positiva”; “A possibilidade 
de ressignificar antigos conteúdos, desmistificando condutas e conceitos”.

Pertinência de o Programa ACT ser realizado neste setor da assistência social:  
“A possibilidade de ser realizado na assistência social”; “É um diferencial no nosso trabalho”.

2) O que você acha necessário para implementação do Programa ACT 
nos municípios do Ceará?

Os participantes mencionaram diversos aspectos que consideram importantes para a 
implementação do Programa ACT:

Interlocução com os serviços de assistência social: “A interlocução com os serviços 
socioassistenciais do Suas”; “Acredito que ele deve ser conciliado com os SCFV ofertados pelos 
Cras e entidades socioassistenciais. Mas também acho que os profissionais das setoriais devem 
ser capacitados”; “Participação efetiva da rede de proteção e do SGD”.

 Importância de pactuação e parceria com os municípios para sensibilização das 
famílias: “Ampla parceria com os municípios para ajudar na mobilização e sensibilização dos 

pais participantes, bem como estruturar a rede de apoio para a família”; “Ter que ser desenhado 
atribuições e competências claras e pactuação com o gestor municipal”; “Pactuação clara com os 
gestores municipais, profissionais sensibilizados e no perfil para implementar o programa”; “Adesão 
dos gestores e técnicos”; “Comprometimento de todos”; “Pactuação junto aos municípios para que 
assumam o compromisso com a capacitação e de implementar integralmente a metodologia”.

Capacitação das equipes: “Capacitação das equipes”; “Capacitar o máximo possível de 
profissionais”; “Que os profissionais sejam muito bem capacitados para que essas abordagens 
passem uma certa segurança e proteção aos vínculos familiares”.

Aspectos da realidade das famílias: “Um maior conhecimento da realidade das famílias 
cearenses”; “Melhorar as relações com os filhos”; “Focar nos exemplos vividos cotidianamente 
pelos pais”; “Acho de grande relevância, pois a violência está muito presente na vida das famílias 
mais vulneráveis”.

3) Você teria alguma sugestão para a implementação do Programa ACT 
no Estado do Ceará?

Conciliar o programa com programas já existentes: “Acredito que conciliado com o SFCV até 
como forma de estimular e fortalecer esse serviço”; “Junto ao Programa Mais Infância, priorizando 
os projetos sociais como o Complexo Mais Infância”; “O programa poderia ser trabalhado em 
parceria com o Programa Criança Feliz, que possui proposta afim”.

Implementação intersetorial: “Apesar do programa ser implementado pela Proteção Social, 
acho que precisamos da rede. Então acho que nos municípios deve haver uma reunião de 
sensibilização de outros setores, principalmente Educação e Saúde”.

Municípios com alto índice de violência: “Escolher município a partir do alto índice de 
violência municipal”; “Podemos iniciar pelos municípios com maior número de violência”.

Estratégias para engajar as famílias: “Acredito que o método pode ajudar muito os pais e 
cuidadores a lidar com as situações”; “Acho que o projeto tem que ser atrativo para as famílias 
participarem e continuarem no projeto”.

Papel da assistência social: “Que esse curso seja adaptado às famílias da assistência social”; 
“Se pensarmos em escala, seria muito importante que um grupo de técnicos pudesse ter a 
formação como facilitador do ACT para multiplicar a metodologia em todo o estado. A prevenção 
da violência é um tema de extrema importância para o trabalho junto às famílias, para fortalecer 
os vínculos e para promover o desenvolvimento infantil, e o ACT reforça o papel da assistência 
social nesse âmbito”.
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Conteúdo e didática do curso: “O curso é muito rico e já está mostrando uma outra visão 
sobre os cuidados na primeira infância”; “Todos os conteúdos e questões foram capazes 
de elucidar o tema com uma leveza surpreendente”; “Foi abordado de um jeito muito 
satisfatório”; “Abordou de forma esmiuçada cada conteúdo”; “O material está parecendo 
bem completo e bastante esclarecedor”; “Os conteúdos apresentados de forma dinâmica 
atenderam à proposta com abrangência de conhecimento”.

Apoio da equipe: “O apoio dado pela equipe técnica está de parabéns. Espero que esse 
acolhimento se estenda para a execução do programa”; “Toda a equipe está de parabéns (e 
confesso que estou surpresa o quanto o retorno de vocês no WhatsApp traz uma leveza, um 
sentido e humanização para nós profissionais”.

Fórum de dúvidas da plataforma EAD: “Com o fórum, podemos ver realidades que 
também existem em outros municípios”.

Contribuição para a formação profissional: “Todos os temas foram de grande relevância 
para minha atuação como profissional”; “Sempre associo esse novo momento com minhas 
vivências profissionais em relação a outros públicos que já trabalhei e trabalho, como jovens 
e adolescentes e agora no setor de habitação com adultos, onde me proporciona uma visão 
(em relação aos jovens e adultos) das consequências de uma infância negligenciada pelos pais 
e cuidadores. Gratidão sempre!”; “O curso foi muito produtivo e, com todos os conhecimentos 
adquiridos, com certeza irei aprimorar dentro das minhas atuações”.
 
Relação com as políticas públicas intersetoriais: “Os materiais apresentados, em 
especial os textos complementares, são muito importantes para aprofundar a temática do 
desenvolvimento humano relacionado aos processos de parentalidade e de organização das 
políticas públicas intersetoriais”.

Importância de investir na primeira infância: “A importância do fortalecimento da 
família e a parentalidade”; “A explicação de como acontece o desenvolvimento na primeira 
infância e a importância de se investir nesta fase da vida”; “A importância dos processos de 
estimulação e proteção para o desenvolvimento humano na primeira infância”.

Sensibilização, mobilização e articulação

Curso de Capacitação sobre Desenvolvimento Infantil Participaram 55 profissionais de 24 
municípios do Ceará, indicados para atu-
ar como supervisores e coordenadores do 
Programa ACT e gestores municipais e es-
taduais. Os supervisores eram todos psi-
cólogos e os coordenadores selecionados, 

em sua maioria, assistentes sociais. Na 
avaliação do nível de satisfação, todos os 
participantes consideraram que os temas 
do curso foram relevantes e que ficaram 
satisfeitos com o curso. Seguem abaixo os 
relatos dos participantes:

1. Por que investir na primeira infância; 
2. Desenvolvimento da criança na primeira infância;
3. Parentalidade e o impacto da violência contra crianças. 

No CURSO DE CAPACITAÇÃO SOBRE DESENVOLVIMENTO INFANTIL, 
com aulas expositivas, discussões em grupos e materiais didáticos na 
plataforma de ensino a distância, foram abordados os TEMAS:

Fonte: Registros 
fotográficos para a 
presente publicação
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Investimento e fortalecimento em políticas públicas: “Qualificação da atuação dos 
profissionais no atendimento voltada às políticas públicas na primeira infância, dando 
importância na dimensão do desenvolvimento infantil”; “A reflexão sobre quais políticas 
existentes no município direcionadas à primeira infância”; “Perceber o quanto é necessário 
que as políticas públicas estejam alinhadas na construção de estratégias que garantam o 
apoio necessário aos pais, cuidadores e educadores que são participantes neste processo de 
desenvolvimento”. Participantes do Programa ACT: “Dar ênfase à inclusão no processo de 
desenvolvimento e na primeira infância de crianças em situação de vulnerabilidade social”.

Ações pautadas no conhecimento científico: “Uma forma objetiva e científica de 
compreender o problema que atualmente nos encontramos e quais caminhos precisam ser 
desenvolvidos para proporcionar um futuro menos problemático para a nossa sociedade”.

Encontros da iniciativa ACT-Ceará

Foram realizados dois encontros pre-
senciais sobre a iniciativa ACT-Ceará para 
mobilização e articulação de atores-cha-
ves. Os encontros reuniram as partes en-
volvidas, incluindo representantes do go-
verno do estado, dos municípios, da equipe 
da iniciativa e das fundações parceiras. O 
principal objetivo foi fortalecer a colabo-
ração, a troca de conhecimentos e a coor-
denação de esforços para a implementação 
com qualidade e fidelidade do Programa 

ACT. Os encontros incluíram palestras, pai-
néis de discussões e apresentações sobre 
o programa, que apoiaram na capacitação 
dos envolvidos, no engajamento, no com-
partilhamento de experiências bem-sucedi-
das e na busca de soluções conjuntas para 
os desafios enfrentados. Os eventos foram 
fundamentais para construir e fortalecer as 
redes e parcerias entre todos os envolvidos, 
o que é essencial para a sustentabilidade do 
programa a longo prazo. 

O evento teve por objetivo celebrar o 
término da formação teórica dos facilita-
dores e discutir os próximos passos de re-
alização da formação prática, certificação 
e implementação com as famílias. Houve 
distribuição de dois tablets e um notebook 
por município para utilizarem na etapa de 
implementação e pesquisa da iniciativa  
ACT-Ceará. 

 23 municípios participantes, incluindo 
16 secretários municipais, profissionais que 
estão atuando como coordenadores e su-
pervisores do Programa ACT nos municípios. 

 Equipe do estado representada pela 
vice-governadora, Izolda Cela; pela secre-
tária da Proteção Social, Socorro França; 
pelo secretário-executivo da Proteção So-
cial, Francisco Ibiapina; pela coordenadora 

do Programa Mais Infância Ceará, Dagmar 
Soares; pelas técnicas Isabelle Cavalcante e 
Laécia Amorim, membros da equipe técnica 
do Programa Mais Infância Ceará; pela coor-

denadora da Proteção Social Básica, Mary 
Anne Libório; e pela assessora técnica da 
Coordenadoria da Proteção Social Especial, 
Márcia Dutra.

I Encontro da Iniciativa ACT-Ceará realizado no município  
de Fortaleza em 8 de dezembro de 2021

Fonte: Acervo dos autores

I Encontro da Iniciativa  
ACT-Ceará

Participação no I Encontro ACT-Ceará 
dos representantes do governo do 

estado: a vice-governadora, Izolda Cela; 
a secretária da Proteção Social, Socorro 

França; o secretário-executivo da 
Proteção Social, Francisco Ibiapina; e a 

coordenadora do Programa Mais Infância 
Ceará, Dagmar Soares. 

Fonte:  Acervo da equipe do governo do 
estado e dos autores

Sensibilização, mobilização e articulação
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O evento contou com a participação do 
governo do Estado do Ceará, de uma pre-
feita, do secretário municipal da Proteção 
Social e de representantes das equipes ACT 
de 21 municípios, totalizando o encontro de 
110 profissionais envolvidos na iniciativa. 
Foi realizada a certificação de 21 municí-
pios como Município Protetor das Crianças, 
contando com facilitadores ACT certificados 
e a premiação de seis municípios que rece-
beram o Selo Ouro até a data do evento, a 

saber: Acaraú, Granja, Irauçuba, Sobral, Trai-
ri e Tianguá. 

 Equipe do estado, representada pela 
secretária da Proteção Social, Onélia San-
tana; pela coordenadora do Programa Mais 
Infância Ceará, Dagmar Soares; pela coor-
denadora de Proteção Social Básica, Mary 
Anne Libório; pela assessora técnica da Co-
ordenadoria da Proteção Social Especial, 
Márcia Dutra; e pela pedagoga e facilitadora 
ACT do estado Jaqueline Lessa.

Sensibilização, mobilização e articulação

A participação dos municípios no I En-
contro da Iniciativa ACT-Ceará foi destaca-
da nos sites das prefeituras. Dessa forma, 

verifica-se a relevância do tema tanto para 
os gestores quanto para a comunidade.

Matérias publicadas nos sites das prefeituras de Jaguaruana, 
Paramoti e Sobral, destacando a participação dos municípios 
no primeiro encontro da iniciativa ACT-Ceará

Fonte: Site da Prefeitura 
de Jaguaruana

Fonte: Site da Prefeitura 
de Paramoti

Fonte: Site da 
Prefeitura de Sobral

II Encontro da Iniciativa ACT-Ceará realizado no município de Fortaleza 
em 13 de dezembro de 2022

Fonte: Acervo dos autores

II Encontro da 
Iniciativa ACT-Ceará, 
com a entrega do 
certificado Estado 
Protetor das Criança

Fonte: Acervo dos autores

Certificado de Município 
Protetor da Infância

https://www.jaguaruana.ce.gov.br/informa.php?id=790
https://www.paramoti.ce.gov.br/informa.php?id=1236
https://www.sobral.ce.gov.br/informes/principais/secretaria-andrezza-coelho-participa-de-encontro-estadual-sobre-programa-que-trabalha-a-parentalidade-positiva
https://www.paramoti.ce.gov.br/informa.php?id=1236
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Sensibilização, mobilização e articulação

O II Encontro da Iniciativa ACT-Ceará 
contou com a cobertura da mídia, o que de-
monstra o reconhecimento da importância 
das temáticas de parentalidade e preven-
ção de violência e destaca o impacto que a 
iniciativa pode ter na conscientização e na 
promoção de mudanças positivas na comu-
nidade. Duas emissoras locais de televisão 
transmitiram informações sobre o evento, 

atingindo uma grande audiência na região. 
Além disso, o jornal O Povo, um dos prin-
cipais veículos de notícias da região, tam-
bém dedicou uma matéria para divulgar a 
iniciativa e o evento. Também foram publi-
cadas matérias nos sites dos municípios. 
Sommers, enviou um vídeo, que foi exibi-
do no encontro, parabenizando a iniciativa  
ACT-Ceará. 

“Nós da Associação Americana de Psicologia estamos felizes com 
o desenvolvimento do Programa ACT no Estado do Ceará, Brasil. 
Estamos vendo que o programa está indo muito bem e que vocês 
estão interessados em expandir e engajar as famílias da sua área 
no Programa ACT. Nós apoiamos muito o trabalho que tem sido 
feito. Então, obrigada por tudo o que vocês estão fazendo para 
aplicar o ACT. Esperamos continuar trabalhando com vocês para 
oferecer suporte para que o programa continue a crescer.” 

Lauren Caldwell

Reportagens sobre o II Encontro da 
Iniciativa ACT-Ceará nos telejornais 
Assembleia do Ceará e Jornal da TV Ceará
Fontes: Assembleia do Ceará e Jornal da TV Ceará

Matéria publicada no jornal 
O Povo (versão on-line e 

impressa) sobre o Programa 
ACT e a implementação em 

larga escala no Estado do 
Ceará, destacando a premiação 

dos municípios Selo Ouro.
Fonte: Jornal O Povo

Matérias publicadas nos sites das prefeituras de Crato, Eusébio e Mauriti 
sobre a certificação de Município Protetor das Crianças, realizada durante 
o II Encontro da Iniciativa ACT-Ceará

Fonte: Site da 
prefeitura de 
Mauriti

Fonte: Site da 
prefeitura de 
Eusébio

Fonte: Site da 
prefeitura de 
Crato

A diretora internacional do Programa 
ACT Raising Safe Kids na Associação Ame-
ricana de Psicologia (APA), Lauren Caldwell 

Sommers, enviou um vídeo, que foi exibi-
do no encontro, parabenizando a iniciativa 
ACT-Ceará. 

Vídeo da diretora do ACT 
Raising Safe Kids na APA, 
Lauren Caldwell Sommers, 
sobre a iniciativa  
ACT -Ceará, apresentado 
no II Encontro do ACT.
Fonte: Vídeo enviado pela APA

https://www.opovo.com.br/noticias/ceara/2022/12/18/ceara-adota-programa-de-parentalidade-positiva-para-combater-violencia-infantojuvenil.html
https://www.mauriti.ce.gov.br/informa.php?id=765
http://eusebio.ce.gov.br/eusebio-recebe-certificado-por-municipio-protetor-das-criancas/
https://crato.ce.gov.br/informa.php?id=2916


64 65

Componente 2
 

Formação 
qualificada de 
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Formação qualificada de profissionais

A seleção dos profissionais para partici-
parem da formação de facilitadores do Pro-
grama ACT ocorreu por meio das secretarias 
municipais de Proteção Social. Para auxiliar 
os municípios na seleção dos profissionais, 
a equipe da iniciativa, com o apoio de um re-
presentante do núcleo estadual do ACT-Cea-
rá, realizou diversos contatos e reuniões com 
os representantes municipais, visando atingir 
o número médio de 35 facilitadores em cada 
turma de formação do Programa ACT e nú-
mero mínimo de participantes por município.

De acordo com a APA, os requisitos 
para a participação no treinamento são os 
seguintes: 

  Profissionais de nível superior, com gra-
duação nas áreas de assistência social, 
saúde ou educação (ex.: assistente so-
cial, pedagogo, psicólogo, enfermeiro).
  Experiência prévia de trabalho com fa-
mílias de crianças e em conduzir grupos.

Para garantir a sustentabilidade do Pro-

grama ACT nos municípios e para a realiza-
ção da pesquisa sobre os impactos do pro-
grama implementado em larga escala, foram 
oferecidas as seguintes informações para os 
municípios selecionarem os profissionais:

  Disponibilidade de horário para condu-
ção de grupos semanais com as famílias.
  Preferência para seleção de profissio-
nais efetivos e, caso não fossem, seu 
tempo de contrato deveria vigorar ao 
menos até dezembro de 2022, ou infor-
mar se a secretaria teria a intenção de 
manter esse profissional por esse pe- 
ríodo e enquanto a iniciativa estivesse 
em implementação no Estado do Ceará.
  Após a certificação, cada facilitador de-
veria conduzir grupos com no mínimo 
20 famílias.
  Os facilitadores deveriam apresentar 
momentos de estudo e planejamento 
dos grupos com as famílias.
  Participar das supervisões com o super-
visor local do município.

Formação teórica do Programa ACT

Na formação teórica, os profissionais 
vinculados às prefeituras de 24 municípios, 
sendo a maioria da área de proteção social, 
receberam o treinamento padrão do progra-
ma ACT da American Psychological Associa-
tion (APA) e ministrado por master trainers.

O workshop de formação teórica de fa-
cilitadores do Programa ACT, desenvolvido 
pela APA, é originalmente realizado em dois 
dias no formato presencial, totalizando 16 
horas. Durante a pandemia, as master trai-
ners Maria Beatriz Linhares e Elisa Altafim 
realizaram adaptações para o formato on-li-
ne no Brasil, em que a formação foi dividida 
em quatro encontros de quatro horas, reali-
zados duas vezes na semana. As formações 
foram realizadas na plataforma Zoom. Em 
todos os dias das formações foram promo-
vidas atividades e discussões em pequenos 
grupos, em salas simultâneas, em que um 
membro da equipe facilitador do Programa 
ACT acompanhava e mediava as discussões. 
Os participantes permaneceram com as câ-
meras abertas e foram realizadas diversas 
atividades dinâmicas e interativas.

Para a realização do workshop no forma-
to remoto foi necessário ampliar a equipe de 

formação, que era realizada por dois master 
trainers, incluindo um técnico em informáti-
ca e o apoio de quatro facilitadoras do Pro-
grama ACT, sendo duas profissionais para o 
apoio logístico e contato direto com os parti-
cipantes antes, durante e após o workshop e 
duas responsáveis pela tutoria de conteúdo 
para acompanhar os pequenos grupos. 

Também foram disponibilizados dife-
rentes canais de comunicação para dúvi-
das e apoio para os profissionais com uma 
equipe treinada e especializada na área de 
primeira infância e no Programa ACT. Quan-
do os participantes tinham alguma dificul-
dade e/ou não compareciam, foi realizado 
um acompanhamento via e-mail e telefone. 
Após o treinamento, semanalmente foram 
oferecidas tutorias on-line pelo Zoom em 
pequenos grupos para dúvidas relaciona-
das ao conteúdo do programa e execução 
da parte prática com as famílias. Além dis-
so, os participantes foram inseridos em uma 
plataforma de ensino a distância (EAD-Gu-
ru), com informações e materiais de cada 
um dos encontros do Programa ACT e com 
fóruns de discussão para dúvidas e comen-
tários sobre os encontros.

Encontro do 
Programa ACT 
conduzido pelas 
facilitadoras Maria 
Tereza Gordiano e 
Carmem Braga
Registro fotográfico para a 
presente publicação

Encontro do 
Programa ACT 
conduzido pela 
facilitadora Maria 
Sandra Matias
Registro fotográfico para a 
presente publicação
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Pré
Pós

Workshop teórico do Programa 
ACT (on-line) ministrado pelas 

master trainers Profas. Dras. Elisa 
Altafim e Maria Beatriz Linhares

Fonte: Acervo dos autores

Primeiramente, foram oferecidos dois 
workshops de treinamento de facilitadores 
para os 24 coordenadores e 24 superviso-
res dos 24 municípios. Subsequentemente,  

foram realizados mais cinco workshops de 
formação de facilitadores para os profissio-
nais selecionados pelos municípios. 

OS SETE WORKSHOPS ALCANÇARAM 190 PROFISSIONAIS DE 
24 MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ, sendo 185 profissionais 
atuantes nos municípios nas áreas de proteção social (86%), educação 
(10%), saúde (2%), outras secretarias (2% – Secretaria dos Direitos 
Humanos, Habitação e Assistência Social – SEDHAS; Gabinete do 
Prefeito – Direitos de Crianças e Adolescentes; Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer) e cinco profissionais do governo do estado vinculados 
ao Programa Mais Infância Ceará.

Dos 214 profissionais indicados (209 
pelas prefeituras e cinco pelo governo 
do estado), 89% deles completaram o 
treinamento teórico do ACT (n=190).  

Dos 24 que não concluíram, 13 não inicia-
ram (6%) e 11 foram desistentes durante  
o curso do treinamento (5%). 

Avaliação pré e pós-workshop
Sim Em termos Não

Comportemento dos pais  
diante das crianças

Controle da raiva 
pelos pais

Resolução de conflitos  
pelas crianças

Controle da raiva pelas 
crianças

Ajudar as crianças a 
compreender e expressar os 

sentimentos

Limitar exposição às  
mídias eletrônicas

Elogiar as crianças quando se 
comportam bem

Fonte: Próprio autor(n=176)
0% 25% 50% 75% 100%

Ajudar a comunidade ou escola 
a prevenir ou reduzir a violência

Ação dos pais diante de um 
comportamento desafiador

Informações sobre 
comportamentos agressivos

Informações sobre 
desenvolvimento infantil

Informações sobre uso de 
mídia relacionado à violência

Informações sobre 
consequências da violência

Pré

Formação qualificada de profissionais
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Avaliação pós-workshop 

Muita Alguma Muito poucaPouca Não sei

Tecnologia

Apoio organizacional

Material para treinamento

Espaço físico

Pessoal

Tempo

0% 25% 50% 75% 100%

Os resultados demonstraram que em 
todos os itens foram verificados avanços 

no grau de conhecimento dos profissionais 
para orientar os pais.

Qual é a probabilidade de que você venha a fazer as seguintes 
atividades?*

Muito provável Razoavelmente 
provável ImprovávelRazoavelmente  

improvável Não sei

0% 25% 50% 75% 100%

Integrar o Programa ACT
a outros programas  

preexistentes

Realizar breve apresentação 
formal do programa em sua 

comunidade

Realizar breve apresentação 
formal do programa 

em seu local de trabalho

Compartilhar informações 
sobre o programa de 

maneira informal

Concordo
totalmente Concordo DiscordoIncerto

Eu quero manter o contato 
com os participantes desse 

workshop

Eu quero recomendar o 
programa para outras 

pessoas 

As atividades desenvolvidas 
ajudaram a me preparar para  

levar o programa para os pais

0% 25% 50% 75% 100%

Avaliações e declarações sobre o workshop do Programa ACT

Discordo
totalmente

Eu posso usar o que aprendi 
em minha própria casa ou 

comunidade

Eu posso usar o que 
aprendi com este 

 workshop no meu trabalho

Obteve ferramentas 
para fornecer um melhor 

suporte para pais

De forma geral o 
treinamento atendeu às 

minhas expectativas

Houve oportunidades adequadas 
 para conhecer e trocar experiências 

entre os participantes

Os grupos foram eficazes 
enquanto atividades do 

treinamento

A equipe de treinamento tinha 
conhecimento sobre o currículo e 

modelo de implementação do ACT

A equipe de treinamento 
respondia adequadamente às 

perguntas dos participantes

As discussões entre os 
participantes contribuíram 

muito para o treinamento

Formação qualificada de profissionais

Fonte: Próprio autor(n=176)Fonte: Próprio autor(n=176)

Fonte: Próprio autor(n=176)
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Adicionalmente, os participantes res-
ponderam a mais duas perguntas sobre 

a participação no workshop de formação  
teórica, a saber:

Estratégias para parentalidade positiva: “As estratégias para conscientização de uma 
parentalidade positiva”; “A possibilidade de redesenhar uma primeira infância baseada na 
parentalidade positiva, com autoridade, em violências e mais afeto”; “O trabalho de forma 
preventiva, com orientações importantes aos pais para o cuidado emocional dos filhos”;  
“O modo positivo de educar as crianças”.

Feedback positivo geral: “Achei altamente rico e completo! Gostei muito!”; “Gostei de 
tudo que foi apresentado”; “Clareza, objetividade e empatia”.

Metodologia (dinâmica) do programa: “Essa dinâmica de trabalhar em grupos é muito 
importante e interessante, essa troca para refletirem pontos individuais é muito bom”; 
“A metodologia com prática e exemplos e questionamentos”; “Gostei de todo formato de 
orientação acerca das questões apresentadas pelo Programa ACT para a realização dos 
grupos com as famílias”; “As diversas possibilidades de intervenção diante de um cenário 
crítico de violência explícita ou velada”; “A forma dinâmica em que o ACT atua fazendo com 
que as famílias sejam participativas”; “A metodologia e a estruturação do programa”.

Metodologia (dinâmica) do treinamento: “A dinâmica utilizada na capacitação 
e o preparo de toda equipe”; “A dinâmica do treinamento foi excelente, houve muita 
interação e participação do grupo”; “Gosto muito das práticas, não é um curso teórico 
e sim prático e reflexivo”; “Da dedicação, atenção dos facilitadores em repassar 
o conteúdo”; “Eu achei superinteressantes a dinamicidade, o conhecimento e o 
entrosamento da equipe que compõe o programa”; “De tudo. A organização, explicações, 
a equipe é excelente”.

Novos conhecimentos: “Uma bagagem rica de conhecimentos para repassar 
a famílias/cuidadores e principalmente para a vida”; “Pela oportunidade de 
conhecimento”; “Aprender técnicas para desenvolver junto aos responsáveis de crianças 
que estão iniciando a construção de uma identidade”; “Conhecimento de estratégias  
de como ter bons relacionamentos não só com nossos filhos, mas de quem nos cerca”;  
“O conhecimento e a equipe”.

Prevenção de violência: “A oportunidade de diminuir os números de violência contra 
crianças no âmbito familiar praticada pelos pais despreparados de forma impensada”; 
“Um excelente programa, pautado na disciplina positiva, com uma proposta de 
combate à violência, começando pela criança, buscando assim o rompimento de todo 
um ciclo cultural, comportamental e de pensamento da nossa sociedade”; “O trabalho 
de forma preventiva, com orientações importantes aos pais para o cuidado emocional 
dos filhos”.

O que você gostou no Programa ACT?

Articulação com políticas públicas: “A articulação e a possibilidade de integrar a outras 
políticas intersetoriais do município voltadas para a primeira infância”.

Atuação profissional: “O aprendizado para vida profissional e pessoal”; “A oportunidade 
de aprender como lidar com as crianças de forma segura e afetiva”; “Troca de 
conhecimentos, enriquecedor para minha vida pessoal e profissional”.

Compartilhar conhecimento e experiência: “O compartilhamento de conhecimento”; 
“Das experiências trocadas”; “O conhecimento adquirido sobre cada etapa do 
desenvolvimento das crianças e, principalmente, a troca de experiências”; “A possibilidade 
para interagir e trocar experiências”.

Conteúdo do programa: “Adorei os modelos de enfrentamento de situações conflituosas 
repassado”; “As atividades interativas”; “O Modelo Repense”; “Os conteúdos seguem uma 
sequência de aprendizado adequada para as famílias”; “Dos assuntos trabalhados. Da 
forma como foram repassados, principalmente quanto a interatividade”.

Desenvolvimento infantil: “Por ter esse olhar voltado para o desenvolvimento infantil 
e ser bastante educativo”; “Os novos conhecimentos que obtive sobre o desenvolvimento 
infantil, por exemplo”.

Após o workshop, os profissionais relataram  
que se sentiam PREPARADOS para: 

99% 
oferecer informações 

sobre métodos 
positivos  

para disciplinar  
as crianças;

97% 
explicar sobre 

técnicas de 
resolução positiva 

de conflitos;

98%
oferecer 

informações sobre 
manejo de raiva.

Formação qualificada de profissionais
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Você identifica desafios para a implementação do Programa ACT  
em seu município? Se sim, quais?

Adesão das famílias: “Fazer com que as famílias permaneçam na participação do 
Programa ACT”; “Conseguir segurar o público durante os oito encontros”; “A dificuldade de 
adesão das famílias”.

Apoio da gestão para conduzir os grupos: “Vejo que a coordenação municipal deve 
combinar com os gestores que nós, enquanto facilitadores, tenhamos horários para nos 
dedicar ao programa no período da carga horária de trabalho, de modo que possamos 
conseguir conciliar nossas atividades enquanto técnicas do Cras e facilitadoras desses 
grupos”; “Sim, apoio da gestão com local e matérias para execução do programa”.

Pandemia (isolamento social): “O lockdown e as medidas de isolamento social”; “O 
contexto da pandemia é o maior deles”; “No momento, o desafio é só a pandemia, pois as 
atividades em grupo são mais produtivas”; “Acredito que institucionalmente não. Talvez o 
maior desafio seja a adesão das famílias no contexto de pandemia”.

Implementação do programa: “Implementar no serviço Paif do Cras”; “A implementação 
do programa para as famílias, visto que a forma que criam seus filhos é cultural”.

Recrutamento das famílias: “Localização das famílias”; “Alcançar o número necessário 
de famílias”; “A busca pelas famílias participantes”.

Resistência das famílias: “A resistência da comunidade em participar de atividades em 
grupo”; “Algumas resistências das famílias”; “Acho que a resistência das famílias, pela 
cultura, pela vivência do dia a dia”.

Disponibilidade de recursos

  Humanos/pessoas/profissionais: “Recursos humanos”; “Apoio de facilitadores”; 
“Profissional para ficar com as crianças nos encontros com as famílias”.

  Materiais/estruturais: “Disponibilidade de recursos tecnológicos”; “Geográficos, 
sinal de internet”.

  Tempo: “O maior desafio será o tempo”; “Adequação à carga horária de trabalho e 
locomoção”; “Disponibilidade de tempo do profissional”.

  Financeiro: “De recursos financeiros e estruturais (local, material)”.

  Local/deslocamento: “Acredito que no momento as maiores dificuldades se 
encontram em um espaço físico adequado para os encontros, os materiais a serem 
utilizados e o incentivo”; “Sim, recursos humanos, deslocamento”; “Acredito que 
as dificuldades para implementação serão em relação ao espaço físico existente 
no meu local de trabalho. Há bairros no Cras onde atuo, em que os moradores 
possuem limitação de acesso ao território onde o Cras se localiza e, caso estes sejam 
convidados, talvez não possam comparecer aos encontros, limitando a participação 
de alguns bairros específicos”.

Não identificou desafios: “Acredito que não teremos dificuldades ou até mesmo falta 
de apoio por parte dos gestores”; “Não, no meu município a realização será tranquila e 
teremos apoio”; “É viável. Acredito que tudo dará certo sem maiores dificuldades”.

Formação qualificada de profissionais

Após os workshops, eram coletadas as 
opiniões dos profissionais sobre conteú-
dos e metodologia do Programa ACT, iden-
tificando o programa como uma estratégia 

compatível com o trabalho que desenvol-
vem nos serviços em que atuam. A partir 
das opiniões, foram elaboradas nuvens de 
palavras:

Nuvens de palavras 
elaboradas após a 
participação dos 
profissionais no workshop
Fonte: Acervo dos autores
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Encontro do Programa ACT conduzido 
pelos facilitadores Erinaldo dos 
Santos Souza; Maria Tereza Gordiano e 
Carmem Braga

O treinamento prático do facilitador 
engloba, primeiramente, a preparação e 
realização de um grupo completo com fa-
mílias de crianças de 0 a 6 anos de idade, 
com nove encontros presenciais (reunião 
prévia e oito encontros de intervenção), 
realizados uma vez por semana, com du-
ração de aproximadamente 90 minutos 
cada um. O facilitador deve aplicar o con-
teúdo do programa e as estratégias, méto-
dos e técnicas de ensino aprendidos, por 
meio de atividades de: a) cinética (drama-
tizações, jogos, estudos de casos, troca de 
ideias e experiências e debate em peque-
nos grupos); b) visual (demonstrações e ví-
deos); c) auditiva (ouvir palavras e leitura).

De forma complementar, durante 
todo o processo da formação da parte 

prática, duas psicólogas especialistas e 
facilitadoras certificadas do Programa 
ACT, Marília Branco e Camila Regina Lot-
to, ficaram à disposição dos profissio-
nais em treinamento para momentos de 
supervisão, orientação e esclarecimento 
de dúvidas na aplicação do programa. 
Os plantões de dúvidas foram oferecidos 
no período de julho de 2021 a dezembro 
de 2022 em horários semanais fixos. Ao 
todo, foram realizadas 73 supervisões 
com as especialistas, atingindo 91 par-
ticipantes de 19 municípios. As dúvidas 
mais frequentes que surgiram a partir da 
experiência prática dos profissionais em 
formação foram as seguintes:

  Forma de conduzir os grupos, princi-
palmente em relação à dinâmica das 

atividades do manual.
  Utilização dos materiais, tais como o 
caderno de pais e a entrega das tare-
fas de casa para os cuidadores.

  Execução de atividades específicas 
dos encontros.

Para receber a certificação ao final do 
processo de formação, os profissionais 
precisavam gravar o sexto encontro e en-
viar para as master trainers, para que as es-
pecialistas avaliassem o seu desempenho 
na aplicação do programa com as famílias.

Formação prática e certificação de facilitadores  
do Programa ACT

Fonte: Foto enviada pelo facilitador do município 
com autorização para utilização e registro 
fotográfico para a presente publicação

Formação qualificada de profissionais

Este é um critério exigido pela American 
Psychological Association para obtenção 
da certificação. Assim, foram verificadas 
as habilidades dos profissionais na realiza-

ção dos grupos, com o objetivo de ampliar 
e fortalecer os conteúdos e estratégias 
aprendidos durante a formação.

Análise dos vídeos 
utilizando instrumento 

padronizado para 
avaliar o desempenho 

do facilitador e a 
fidelidade ao programa

Fonte: Acervo dos autores

Na avaliação dos vídeos, foi utilizado 
um instrumento de análise padroniza-
do e preparada uma ficha de devolutiva, 
contendo os pontos fortes e os pontos de 
atenção dos profissionais na condução dos 
grupos, além de serem dadas sugestões e 
recomendações para aprimorar a realiza-
ção das atividades do sexto encontro. 

Foram analisados 166 vídeos de apro-
ximadamente duas horas de duração,  

totalizando 336 horas de vídeos analisa-
dos pelas especialistas. Foram 150 facili-
tadores que realizaram a parte prática e 
enviaram vídeos para a avaliação. Desses,  
120 (80%) foram aprovados na primei-
ra avaliação e 30 precisaram ser refeitos. 
Desses 30, 16 refizeram e foram aprova-
dos, 12 desistiram, um participante refez 
e não foi aprovado e um perdeu o prazo. 
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Tabela 1. Formação de facilitadores no Programa ACT: 
vagas oferecidas e profissionais formados 

*224 vagas foram oferecidas, sendo 219 para os municípios e cinco para o governo do estado, sendo indicados ao todo 
214 profissionais. O número de vagas foi de 7 a 14 de facilitadores para os municípios, distribuídas de acordo com o 
número de famílias com o Cartão Mais Infância, prioritariamente, e o número de habitantes. **Irauçuba, Jaguaruana, 
Juazeiro do Norte e Sobral aproveitaram vagas remanescentes dos outros municípios. 

Formação qualificada de profissionais

Município
Vagas 

oferecidas para 
formação*

Profissionais 
indicados para 

formação*

Profissionais 
que realizaram 

o workshop 
teórico**

Facilitadores que 
completaram a 

formação prática e 
foram certificados

Acaraú 11 9 9 7

Aquiraz 11 10 8 6

Ararendá 7 9 5 3 

Barbalha 7 7 7 3 

Camocim 7 7 6 5 

Chaval 7 7 7 7

Crateús 7 8 7 4

Crato 11 10 10 8

Eusébio 7 7 7 5

Fortaleza 14 11 9 6

Granja 14 8 8 8

Irauçuba 7 10 8 7

Itatira 7 8 6 1

Jaguaruana 7 8 8 6

Juazeiro 
do Norte 7 13 12 7

Mauriti 7 7 6 3

Paramoti 7 7 7 6

Quixadá 11 11 10 4

Salitre 11 2 2 1

São Gonçalo do 
Amarante 7 7 7 6

Sobral 10 15 13 9

Tianguá 7 7 6 6

Trairi 14 14 10 9

Viçosa do Ceará 14 7 7 4

Núcleo Estadual 5 5 5 5

Total 224 214 190 136

91% dos profissionais que realizaram a parte prática foram 
CERTIFICADOS como facilitadores do Programa ACT (n = 136)

Os profissionais receberam devolutivas 
sobre terem atingido ou não os critérios da 
certificação por meio de reuniões realiza-
das com os coordenadores e supervisores 
dos municípios, nas quais foram discutidos 
os desempenhos dos facilitadores, ressal-
tando os pontos fortes e os aspectos que 

precisavam ser aprimorados. Ao todo fo-
ram realizadas 36 devolutivas. 

A Tabela 1 inclui o número de facilita-
dores dos 24 municípios (incluindo coor-
denadores e supervisores) e do núcleo do 
estado que participaram do treinamento 
teórico e prático e foram certificados. 
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Caracterização dos facilitadores certificados (n=131)

Certificação de facilitadores: 
Hiana Guilherme Pereira, da 
cidade de Granja, e Wellington 
Sousa Bonifácio, Miranir 
Pereira Furtado, Maria Tereza 
Gordiano de Oliveira Barbosa 
e Nayana Silveira e Santos,  
da cidade de Trairi.

Fonte: foto enviada pelos 
facilitadores dos municípios  
com autorização para utilização

Certificação das 
facilitadoras Maria 

Dagmar de Andrade Soares 
e Jacqueline de Souza 

Alves Lessa (profissionais 
vinculadas ao governo do 

Estado do Ceará)

Fonte: Foto enviada  
pelas facilitadoras com  

autorização para utilização

Nesse processo de formação de facili-
tadores, 486 famílias, com uma média de 
quatro participantes por grupo, receberam 

a intervenção do Programa ACT durante o 
treinamento prático dos profissionais dos 
municípios e do estado. 

Formação qualificada de profissionais

Gênero

Fonte:  Próprio autor

Masculino9%Feminino 91%

Formação

Fonte:  Próprio autor

Assistência 
social

51%
Saúde e 

educação

49%

Tipo de contratação dos profissionais

Fonte:  Próprio autor

Efetivo Temporário Comissionado

51%
40%

9%
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Componente 3
 

Nucleação de 
equipes que 
atendem às 

famílias
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Nucleação de equipes que atendem às famílias

Na nucleação, foi formada uma equipe 
local em cada município, incluindo um gru-
po de facilitadores, um coordenador para 
cuidar da parte logística da implementação 
com as famílias e articulação com a Secre-

taria da Proteção Social e um supervisor, 
com formação em psicologia, para oferecer 
o apoio técnico aos facilitadores na parte 
prática com as famílias.

Nucleação das equipes municipais

Profissional com ensino superior e experiência na área da infância

Profissional com ensino superior e experiência na  área da infância

Psicólogo

Suporte para logística e articulação da implementação 
do ACT no município

Organizar e conduzir o ACT para grupos de pais

Habilidades de supervisão de multiplicadores

Disponibilidade de horário para a coordenação do ACT no 
município e participação de reuniões com a coordenação do ACT

Disponibilidade de horário para planejamento e realização 
dos grupos

Supervisão técnica dos facilitadores em relação aos aspectos 
conceituais e de aplicação do ACT

Elaborar um Plano de ação para implementação do ACT 
na sua cidade, em conjunto com o supervisor

Participar das supervisões com supervisor local

Elaborar um Plano de ação para implementação do ACT 
na sua cidade, em conjunto com o coordenador

Após a formação e certificação do 
Programa ACT, a maioria dos municípios 
(79%) formou um núcleo de no mínimo 
quatro facilitadores certificados (Vide 
Tabela 1), sendo a média de profissionais 
formados por município de cinco facilita-
dores (mínimo = 1 e máximo = 9). Durante 

a execução da iniciativa, para assegurar o 
suporte aos coordenadores e supervisores, 
foi realizado um constante monitoramen-
to, acompanhamento e supervisão pela 
equipe da iniciativa, com reuniões on-line 
e presenciais, envio de informações, lem-
bretes por e-mail e WhatsApp e ligações 

COORDENADORES do ACT

FACILITADORES do ACT

SUPERVISORES do ACT

Encontro do 
Programa ACT 

conduzido pelas 
facilitadoras Maria 

Tereza Gordiano e 
Carmem Braga

Fonte: Registro 
fotográfico para a 

presente publicação
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Supervisores e 
coordenadores 
certificados, 
porém com 
substituições 
por facilitadores 
certificados 
e mantidos 
até o fim da 
implementação

Acaraú Supervisor1 

Coordenador1  

S – Manutenção 
C – Substituição  (por 

facilitadora certificada) Sim

Irauçuba Supervisor1 

Coordenador1 

S – Substituição  (por 
facilitadora certificada)

C – Manutenção
Sim

Sobral Supervisor1 

Coordenador1 

S – Manutenção 
C – Substituição  (por 

facilitadora certificada)
Sim

Supervisores 
e/ou 
coordenadores 
sem certificação, 
mas que 
apoiaram a  
implementação

Ararendá Supervisor2  
Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Camocim Supervisor1

Coordenador2 

S e C – Substituição  
(por profissional não 

certificado)
Sim

Jaguaruana Supervisor1 

Coordenador1

S – Substituição 
(por profissional não 

certificado)
C – Manutenção

Sim

Eusébio Supervisor2 

Coordenador2 S e C – Manutenção Sim

Supervisores 
e/ou 
coordenadores 
certificados, 
mas sem 
implementação  

Barbalha Supervisor1

Coordenador2 S e C – Manutenção Não

Itatira Supervisor1

Coordenador2 Município desistente3 Não

Paramoti Supervisor1

Coordenador1 Município desistente3 Não

Quixadá Supervisor2  
Coordenador1

S – sem supervisor 
C – Manutenção Não

Salitre Supervisor2 

Coordenador1 Município desistente3 Não

Supervisores 
e/ou 
coordenadores 
sem certificação 
e sem 
implementação

Mauriti Supervisor2  
Coordenador2 Município desistente3 Não

Município
Nucleação de 
supervisor e 
coordenador 

Status do supervisor 
e coordenador 

durante o processo 
implementação 

do Programa ACT 
no município (até 

31/05/2023)

Implementação 
com as famílias 

no município

Supervisores e 
coordenadores 
certificados e 
mantidos 
até o fim da 
implementação

Aquiraz Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Chaval Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Crateús Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Crato Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Fortaleza Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Granja Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Juazeiro do 
Norte

Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

São Gonçalo 
do Amarante

Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Tianguá Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Trairi Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim

Viçosa do 
Ceará

Supervisor1

Coordenador1 S e C – Manutenção Sim
Nota: 1 Certificados como facilitadores do Programa ACT; 2 Não certificados como facilitadores do Progra-
ma ACT; 3 Foi informado à equipe ACT por meio do supervisor e/ou coordenador, através de ligação e/ou 
mensagem de WhatsApp, que o município não iniciaria a implementação com as famílias.  

telefônicas ao longo de todo o processo.
A maioria dos municípios (67%; n = 16) 

teve a dupla de coordenadores e superviso-
res certificados, 25% dos municípios (n = 6) 
tiveram um dos profissionais certificados 
coordenadores ou supervisores e 8% (n = 

2) não tiveram nenhum dos dois profissio-
nais certificados. Verifica-se que 92% dos 
municípios contaram com pelo menos um 
profissional certificado que realizou as ar-
ticulações e a coordenação entre a equipe 
da iniciativa e a gestão municipal (Tabela 2). 

Tabela 2. Nucleação da equipe: supervisores e coordenadores. 

Nucleação de equipes que atendem às famílias
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Componente 4
 

Implementação 
do programa 

com as famílias
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Municípios Porte do município
Facilitadores que 
implementaram o 

Programa ACT

Famílias beneficiadas 
com o Programa ACT 

durante a fase de 
implementação

Acaraú Médio porte 5 105

Aquiraz Médio porte 4 45

Ararendá Pequeno porte I 1 18

Camocim Médio porte 4 95

Chaval Pequeno porte I 6 52

Crateús Médio porte 3 22

Crato Grande porte 3 52

Eusébio Pequeno porte II 2 16

Fortaleza Metrópole 1 25

Granja Médio porte 5 120

Irauçuba Pequeno porte II 6 102

Jaguaruana Pequeno porte II 3 34

Juazeiro do Norte Grande porte 5 98

São Gonçalo do 
Amarante Pequeno porte II 4 40

Sobral Grande porte 7 126

Tianguá Médio porte 6 116

Trairi Médio porte 6 88

Viçosa do Ceará Médio porte 4 53

Implementação do programa com as famílias

Com as equipes formadas e nucleadas 
em cada município participante do Progra-
ma ACT, foi iniciada a implementação com 
as famílias. O público-alvo incluiu os cuida-
dores principais de crianças de 0 a 6 anos 
de idade, de famílias atendidas pela Secre-
taria de Proteção Social nos serviços Cras e 
Creas, Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos, Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Infantil (Padin) e creches/
educação infantil, sendo preferencialmen-
te famílias beneficiárias dos programas de 

transferência de tenda em nível federal e 
estadual e do Cartão Mais Infância Ceará. 

O conjunto de municípios levou de mar-
ço de 2022 a julho de 2023 para realizar a 
implementação completa com as famílias no 
âmbito da iniciativa. Nesse período, 18 muni-
cípios (75%) realizaram o Programa ACT com 
1.207 famílias nos diversos serviços públicos 
mencionados. Dos cinco profissionais certi-
ficados do Núcleo do Estado, um realizou 
grupos com 40 famílias durante o período 
de implementação. 

Dos 18 municípios que implementaram 
o programa com as famílias, 17 deles tinham 
de quatro a nove facilitadores certificados. 
Apenas um município, que não atingiu o nú-
mero mínimo de quatro facilitadores certifi-
cados, conseguiu implementar o Programa 

ACT com as famílias. Porém este município 
não participou da pesquisa. 

A implementação foi realizada por 75 
facilitadores (57% dos facilitadores certifica-
dos). A média de facilitadores que implemen-
taram o ACT com as famílias nos municípios 

foi de quatro profissionais. Em 12 municípios 
a implementação foi realizada por quatro a 
sete  facilitadores, em quatro municípios por 

dois ou três facilitadores e em dois municí-
pios apenas  um facilitador realizou a imple-
mentação com as famílias (Tabela 3).  

Mapeamento da implementação

Encontro do 
Programa ACT 
conduzido pela 
facilitadora 
Nayana Santos
Fonte: Registro 
fotográfico para a 
presente publicação

Tabela 3. Nucleação da equipe: supervisores e coordenadores. 

Fonte: Próprio autor, dados do porte dos municípios de acordo com o 1IBGE – ano base 2020 (cidades.ibge.gov.br)

Ao todo, 1.247 famílias foram beneficiadas com  
o Programa ACT durante a fase de implementação. 

Os municípios Itatira, Mauriti, Paramoti e Salitre (pequeno porte) e os municípios Barbalha e Quixadá (médio 
porte), embora tenham facilitadores certificados (vide tabela 1), não realizaram a implementação com as famílias�

http://cidades.ibge.gov.br


92 93

Monitoramento, acompanhamento e supervisão  
da implementação

A implementação do Programa ACT 
nos municípios seguiu um protocolo de 
monitoramento sistemático e supervisão 
por parte da equipe da iniciativa, com o 
acompanhamento por meio de planilhas, 
contatos telefônicos, trocas de mensagens 
por e-mails e WhatsApp, reuniões de revi-
são de conteúdos teóricos e visitas locais 
com encontros presenciais.  A planilha de 
monitoramento era preenchida semanal 
ou quinzenalmente a partir das informa-
ções obtidas com os supervisores e co-
ordenadores sobre o status da formação 
teórica e formação prática dos facilitado-
res (em andamento, finalizada, desistente, 
desligado por motivo de mudança de car-
go, serviço ou município), implementação 
com as famílias pelos facilitadores (não 
iniciada, em andamento, finalizada) e um 
campo para observações mencionadas de 
cada município (cronograma, aspectos po-
sitivos, barreiras e dificuldades,  motivos 
de desligamentos de facilitadores). Nesse 
campo das observações, a orientação para 
obtenção das informações era a realização 
de questões abertas de acordo com o mo-
mento da iniciativa, como, por exemplo, 
utilização do material didático, frequência 
dos encontros dos grupos com as famílias, 
número de participantes nos grupos, as-
siduidade dos participantes, dúvidas na 
avaliação, ações de monitoramento das 

atividades dos facilitadores pelos coorde-
nadores e supervisores, engajamento dos 
facilitadores e dúvidas gerais relaciona-
das à metodologia do Programa ACT e ao 
processo de avaliação com as famílias. É 
importante ressaltar que houve um grande 
investimento customizado em cada muni-
cípio para atender demandas, orientações, 
incentivos e monitoramento realizados 
continuamente pela equipe local da inicia-
tiva, orientada pela coordenação.

Foram realizadas reuniões individua-
lizadas por município, por pelo menos um 
membro da equipe de especialistas e um 
membro da equipe de implementação, para 
a revisão dos conteúdos teóricos do Progra-
ma ACT e atividades propostas no Manual 
do Facilitador, além de monitoramento da 
etapa de implementação. Foram realiza-
das no período de maio de 2022 a feverei-
ro de 2023, com um total de 29 reuniões 
on-line com 23 municípios.

No monitoramento e articulação com 
os municípios, foram realizadas 54 visitas 
presenciais pela equipe da iniciativa em 
23 municípios, sendo que 15 foram reali-
zadas pela coordenação da iniciativa. As 
visitas tiveram como objetivo oferecer o 
apoio às equipes municipais e compreen-
der o processo de implementação de acor-
do com a percepção dos profissionais, lide-
ranças e gestores públicos. 

Implementação do programa com as famílias

Fonte: Acervo 
dos autores

O número médio de famílias beneficia-
das por município  foi de 67. Em 72% (n = 13) 
dos 18 municípios em que Programa ACT foi 
implementado e avaliado, os facilitadores 
atenderam de 40 a 126 famílias. Nos outros 
cinco municípios, o ACT foi implementado 
com menos de 40 famílias, por uma equi-
pe de um a três facilitadores. Dessa forma, 
verifica-se que ter o número mínimo de 
quatro facilitadores por município aumen-
ta a chance de implementação e de atender 
um maior número de famílias. No período 
de implementação do Programa ACT, cada 
facilitador atendeu em média 16 famílias 
(mínimo =  2 e máximo = 33). 

No que se refere ao porte dos municí-
pios, nota-se que 100% dos de grande por-

te e a metrópole, 80% dos municípios de 
médio porte e 60% dos de pequeno porte 
implementaram o Programa ACT com as 
famílias. Em relação aos seis municípios 
(25%) que não conseguiram realizar a im-
plementação com as famílias, a maioria era 
de pequeno porte  (n = 4) e dois de médio 
porte. 

Os oito municípios que beneficiaram 
mais famílias (de 80 a > 100) com o Progra-
ma ACT foram os seguintes, em ordem de-
crescente: Sobral, Granja, Tianguá, Acaraú, 
Irauçuba, Juazeiro do Norte, Camocim e 
Trairi. Esses municípios tinham de quatro a 
sete facilitadores certificados ativos na im-
plementação do programa e a maioria era 
de médio (n = 5) ou grande porte (n = 2).
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Visitas presenciais realizadas nos municípios pelas coordenadoras da iniciativa
Fonte: Acervo dos autores

Irauçuba São Gonçalo do Amarante Sobral

Tianguá Trairi Viçosa do Ceará

Chaval Fortaleza Granja

Acaraú Aquiraz Camocim

Visitas presenciais realizadas nos municípios pela equipe local
Fonte: Acervo dos autores

Também foram realizados encontros e 
reuniões (presenciais e on-line) em Forta-
leza  ao longo do processo com a equipe do 
governo do Estado do Ceará, principalmente 
com a equipe do Programa Mais Infância 
Ceará e com a secretária da Proteção Social, 
Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos Hu-
manos do Ceará, Onélia Santana.

 Adicionalmente, foram realizadas du-
as reuniões com os profissionais do Núcleo 
de Ações Sócio-Assistenciais (Nasa), com 
a presença da coordenadora da iniciativa 
(Elisa Altafim) e a coordenadora do Progra-
ma Mais Infância Ceará (Dagmar Soares). A 
reunião teve como objetivo esclarecer dú-
vidas da equipe de visitadores do Nasa so-

Implementação do programa com as famílias

Jaguaruana Paramoti Quixadá

Equipes de Crato, Juazeiro do Norte e Mauriti Itatira

Barbalha Crateús Eusébio
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bre a estratégia do Programa ACT, para que 
pudessem incorporar o monitoramento do 
programa no conjunto das ações da Secre-
taria da Proteção Social nos municípios. 

 Outra ação de monitoramento reali-
zada pela equipe da iniciativa foi o compar-
tilhamento da atualização sobre nucleação 
e implementação nos 24 municípios para 
representantes do Programa Mais Infância 
Ceará (Dagmar Soares), das secretarias da 
Proteção Social Básica (Mary Anne) e Es-

pecial (Márcia Dutra) e da Coalizão (Karina, 
representando as fundações). Esse compar-
tilhamento envolvia o envio semanal, pelo 
WhatsApp e por e-mail, de uma planilha 
detalhada com informações de cada mu-
nicípio, incluindo os desafios identificados 
que exigiam contatos e ações por parte do 
núcleo do estado. Também foram realizadas 
seis reuniões on-line com esses represen-
tantes para discussão do processo de im-
plementação. 

A implementação de um programa 
deve se basear em parâmetros de qualida-
de (Linhares, Branco e Oliveira, 2021). Um 
modelo para implementações em serviços 
públicos destaca os seguintes aspectos a 
serem considerados no processo de imple-
mentação: explorar o contexto interno or-
ganizacional e individual, além do contexto 
externo sociopolítico e de financiamentos, 
e analisar a sustentabilidade da implemen-
tação, em que o monitoramento da fideli-
dade é essencial (Aarons et al., 2011). Na 
implementação, além dos resultados da in-
tervenção, deve-se analisar o processo de 
mudança (change-oriented implementation 
process). O nível de implementação impac-
ta diretamente os resultados ou efeitos dos 
programas de intervenção. De acordo com 
Fixsen et al. (2005), ao analisar programas, 
deve-se observar o nível da intervenção e 
o da implementação (implementation-le-
vel), assim como os desfechos (outcomes) 
da intervenção e os da implementação. Por-

tanto, é necessário avaliar a efetividade de 
um programa e avançar na análise “como os 
programas funcionam na prática” para me-
lhorar a intervenção, a implementação e os 
resultados.  

Na presente iniciativa, todo o proces-
so de implementação com análise de ele-
mentos dos cenários interno e externo foi 
analisado. Com base nos registros obtidos 
por meio de protocolos de implementação, 
foram identificados os pontos fortes e po-
sitivos que auxiliaram na implementação 
do Programa ACT no contexto de políticas 
públicas do Estado do Ceará. Além disso, 
foram detectados os pontos de atenção e 
riscos que impactaram alguns municípios, 
especialmente aqueles com número redu-
zido de profissionais certificados (abaixo 
de quatro facilitadores), baixo número de 
famílias beneficiadas na fase de implemen-
tação (menos de 40 famílias) e ausência de 
implementação do Programa ACT com as 
famílias. Adicionalmente, com base nesses 

Pontos fortes e de atenção da implementação do 
Programa ACT com as famílias  e algumas recomendações

pontos analisados, algumas recomendações 
podem subsidiar o planejamento e estrutu-
ração futura do Programa ACT para garantir 

a sua sustentabilidade, ou seja, a manuten-
ção com qualidade do programa no Estado 
do Ceará  como política pública.

  
A. Nível estadual

  Planejamento estratégico do Estado do Ceará que indicou o problema de violência 
como um foco, o que permitiu identificar a potencial contribuição do Programa ACT 
– Para Educar Crianças em Ambientes Seguros como estratégia para prevenção de 
violência intrafamiliar contra crianças. 
  Participação do estado na Coalizão Ceará junto com as fundações financiadoras. 
  Termos de cooperação assinados entre o estado e as prefeituras dos 24 municípios. 
  Participação de gestores do Estado do Ceará na sensibilização oferecida pela equipe da 
iniciativa.
  Apoio de membros das equipes da Secretaria da Proteção Social e do Cartão Mais 
Infância em ações específicas do processo de implementação nos municípios. 
  Apoio da equipe do Programa Mais Infância Ceará com os gestores das prefeituras e 
das secretarias da Proteção Social ao longo do processo.
  Suporte da equipe do Programa Mais Infância Ceará na realização dos encontros 
presenciais do Programa ACT, com a participação dos governos do Estado e dos 
municípios. 
  Núcleo estadual com a formação de cinco facilitadores ACT (comitê estadual do 
Programa ACT)

B. Nível municipal

  Apoio material e financeiro para implementação do Programa ACT com as famílias.
  Equipes de coordenadores e supervisores engajados e compreendendo o seu papel  
na nucleação e implementação do Programa ACT no seu município. 
  Município engajado para atender os critérios da premiação dos municípios. 
  Apoio da secretaria para o profissional ter disponibilidade de tempo para formação  
e implementação.
  Cultura organizacional aberta a inovações, incluindo a nova proposta nas atividades  
de rotina. 

Pontos fortes

Implementação do programa com as famílias
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  Inclusão do Programa ACT no Plano Municipal em dez municípios.
  Cartas de intenção assinadas pelos secretários municipais da Proteção Social  
em seis municípios.

C. Nível dos profissionais (facilitadores)  

  Vinculação profissional permanente nas secretarias dos municípios, para formar 
equipes treinadas com potencial de sustentabilidade do Programa ACT no Ceará no 
município e na equipe do estado. 
  Equipe nucleada com coordenador, supervisor e facilitadores no município. 
  Reconhecimento pelos profissionais que o Programa ACT é uma estratégia que pode 
ser aplicada junto a programas e atividades da Secretaria da Proteção Social, com 
efeito sinérgico. 
  Motivação e valorização do Programa ACT pelos facilitadores e implementadores 
com as famílias. 
  Identificação das mudanças positivas nos cuidadores por parte dos facilitadores.
  Flexibilidade dos facilitadores se locomoverem para locais próximos das famílias 
para implementação do programa (ex.: locais da zona rural e comunidade indígena). 
  Cultura organizacional aberta a inovações, incluindo a nova proposta nas atividades 
de rotina. 
  Inclusão do Programa ACT no Plano Municipal em dez municípios.
  Cartas de intenção assinadas pelos secretários municipais da Proteção Social em 
seis municípios.

D. Nível das famílias  

  Excelente adesão e retenção das famílias ao Programa ACT. 
  Validação do Programa ACT com famílias de extrema pobreza e vulnerabilizadas 
psicossocialmente.
  Mudanças positivas nas práticas parentais de cuidado e disciplina das crianças e 
redução de problemas de comportamento das crianças.
  Mudanças nos sentimentos e crenças das mães para uma perspectiva positiva e 
ganhos de conhecimentos de como lidar com as crianças.
  Reconhecimento pelas famílias da contribuição do Programa ACT para melhorar a 
parentalidade, comportamentos das crianças e as relações familiares.
  Valorização pelas famílias da segurança no grupo de cuidadores estabelecida pelas 
regras, como, por exemplo, o sigilo entre os participantes. 

  
A. Nível estadual

  Os facilitadores certificados do núcleo estadual do Programa ACT, que são vinculados 
ao Programa Mais Infância Ceará, tinham pouca disponibilidade de horário para 
dedicação ao Programa ACT, devido à diversidade e à alta demanda de atividades da 
rotina de trabalho. No período, uma facilitadora teve a oportunidade de implementar 
com as famílias.
  Devido à pandemia, muitas reuniões foram realizadas no formato on-line e as 
informações foram enviadas por e-mail. Além disso, o governo do estado realizou 
ligações para as secretarias dos municípios. Essa forma de comunicação remota pode 
ter dificultado a comunicação precisa entre os diferentes níveis de gestão (estado, 
municípios e equipes técnicas da Secretaria da Promoção Social) sobre os seguintes 
aspectos: a) objetivos, estratégias e alcance do Programa ACT; b) meta final de deixar 
uma tecnologia social  sustentável, baseada em evidências científicas, para o município.

B. Nível municipal

  Municípios com poucos recursos humanos e financeiros disponíveis para participar da 
formação e integrar a nucleação de equipes para implementar o Programa ACT. 
  Houve dificuldade na seleção original de profissionais pelo município, a partir dos  
critérios técnicos recomendados, o que pode ter implicações na manutenção do 
Programa ACT nos programas e serviços do município.  
  Perda de recursos humanos certificados no Programa ACT, devido ao vínculo 
empregatício temporário, rotatividade de profissionais e desligamentos dos serviços ou 

A identificação dos pontos de atenção, realizada a partir de protocolos  
de monitoramento continuado, teve como objetivo a identificação de aspectos  
que podem ser aprimorados nos diferentes níveis para a implementação  
com fidelidade sustentável e com qualidade do Programa ACT. 

Pontos de atenção

Implementação do programa com as famílias

  Percepção dos cuidadores sobre a importância de cuidar e considerar os 
sentimentos das crianças.

  Participação de um grupo de famílias de comunidades indígenas, que avaliou 
positivamente o Programa ACT, sem haver sugestão de mudanças ou adaptações. 
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Considerando os pontos de atenção mencionados, algumas  
recomendações podem ser levantadas:

municípios, que impactaram na sustentabilidade do programa no município. 
  Falta de compreensão por parte de alguns gestores e técnicos das equipes de que 
o Programa ACT é uma estratégia que pode ser acoplada a programas e serviços 
existentes, não competindo com as atividades em curso (conceito de modularidade). 
  Falta de apoio por parte da gestão municipal aos facilitadores formados e motivados, o 
que ocorreu em alguns municípios.

C. Nível dos profissionais (facilitadores)

  Profissionais desistentes com a justificativa de excesso de trabalho, falta de tempo e/
ou competição com as rotinas do serviço. A desistência, em alguns casos, ocorreu após 
a certificação e na fase da implementação com as famílias. 
  Queixas de sobrecarga de trabalho e falta de tempo para estudo, formação prática e 
implementação com as famílias.
  Falta de compreensão por parte dos profissionais de que o Programa ACT é uma 
estratégia que pode ser acoplada a programas e serviços existentes na Secretaria de 
Promoçao Social, não competindo com as atividades de rotina. 
  Profissionais desmotivados para participar do processo de formação e implementação.
  Dificuldade de retornos de contatos estabelecidos pela equipe da iniciativa por parte 
de determinados profissionais.

C. Nível das famílias

  Famílias que desistiram por não terem rede de apoio para cuidar das crianças.
  Dificuldades de locomoção.
  Expectativas de contrapartida de valores a serem recebidos.

D. Nível do macrocontexto  

  Pandemia e as consequências do isolamento social e lockdown, o que levou à restrição 
da presença nos serviços e adoecimento de profissionais com afastamentos. 
  Eleições para governador e transição da gestão; dificuldades de realização de algumas 
ações devido ao período eleitoral e, posteriormente, ao período de transição. Equipes 
do governo do estado envolvidas em múltiplas atividades.
  Contextos de violência dos municípios.
  Cultura local do contexto que valoriza punir e bater como variável que precisa ser 
modificável pelo programa.

  Fortalecer o núcleo estadual de facilitadores do Programa ACT, a fim de formar um 
polo estadual de formação para apoio aos municípios, visando à sustentabilidade, 
tanto da manutenção quanto da possibilidade de expansão. 

  A equipe estadual, em parceria com os municípios, pode realizar uma busca ativa de 
profissionais formados como facilitadores ACT e que se desligaram do programa, 
para potencial aproveitamento da implementação na área em que passou a atuar.

  Os municípios precisam realizar um planejamento estratégico de como manter 
o Programa ACT como uma atividade do município (vide o e-book Caminhos para 
a Sustentabilidade). O planejamento precisa incluir a seleção dos profissionais 
e a manutenção dos recursos humanos de profissionais formados, qualificados 
e certificados como facilitadores do Programa ACT, assim como o processo de 
implementação com as famílias. 

  Novos facilitadores devem ser selecionados seguindo os critérios estabelecidos 
pelo programa, assim como ter vínculos de contratação permanente para 
sustentabilidade do programa no município. 

  Melhorar a comunicação com os gestores para o entendimento de que o Programa 
ACT é uma estratégia que pode ser acoplada a programas e serviços existentes, 
não competindo com as atividades em curso (conceitos de modularidade e efeito 
sinérgico).

  Apoio da gestão municipal aos facilitadores, oferecendo recursos e o 
reconhecimento das atividades do Programa ACT com as famílias, como atividades 
de rotina dos serviços para prevenção de violência contra crianças. 

  Inclusão do Programa ACT no plano municipal da primeira infância para prevenção 
de violência contra crianças, o que implica reserva de recursos e investimentos.

  Fomentar a implementação do Programa ACT de forma intersetorial, assim  como 
foi desenvolvido na cidade de Trairi com a parceria das secretarias da Proteção 
Social e da Educação

  Assegurar incentivos para recrutamento e adesão das famílias para participar do 
Programa ACT (ex.: apoio à locomoção e suporte aos pais para cuidar das crianças 
enquanto participam do grupo)

Implementação do programa com as famílias

Recomendações para os gestores
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Ações de comunicação compartilhadas pelo governo do 
estado e municípios 

Durante o processo de implementa-
ção, o governo do estado e os municípios 
demonstraram engajamento na divulgação 
das ações relacionadas ao Programa ACT 
para a comunidade. Vídeos, matérias em 

jornais e sites, postagens em mídias sociais 
e divulgação em eventos locais foram es-
tratégias utilizadas para a conscientização, 
disseminação e envolvimento dos pais, de 
cuidadores e da comunidade. 

  Matérias no site do governo do Estado do Ceará.

  Exemplos de vídeos de divulgação do Programa ACT pelas prefeituras dos 
municípios.

Matéria publicada no 
portal do governo do 

Estado do Ceará sobre 
famílias beneficiadas com o 

programa ACT
Fonte: Site do governo do Estado do Ceará

Vídeos de divulgação do 
Programa ACT dos municípios 
de Acaraú e Tianguá

Fonte: Página do Instagram da Prefeitura de Acaraú

Fonte: Página do Instagram do Programa ACT de Tianguá

  Exemplo da cobertura em emissoras de televisão e jornais. 

Reportagem no Jornal Jangadeiro 
a respeito da iniciativa de 
implementação em larga escala 
do Programa ACT Ceará

Fonte: Jornal 
Jangadeiro

Matéria publicada 
no jornal Folha 
de S.Paulo sobre 
a implementação 
do Programa ACT 
em larga escala no 
Estado do Ceará

Fonte: Jornal 
Folha de S.Paulo

Implementação do programa com as famílias

  Realizar nos municípios e estado campanhas de prevenção de violência contra 
crianças, para criar a cultura da não violência, e investimento na parentalidade e 
nas crianças na primeira infância. 

  O ACT é um programa de prevenção universal que atende a pais e crianças com 
características diversas, considerando que não há uma população específica com 
um risco indicado a ser trabalhado. Casos de famílias com pais e crianças com 
maior comprometimento nas questões de violência intrafamiliar e saúde mental 
podem necessitar de indicação para serviços especializados para o atendimento 
individualizado e aprofundado das necessidades identificadas nos grupos.

https://www.ceara.gov.br/2023/03/21/tecnologia-social-trabalha-a-violencia-na-educacao-dos-filhos-e-fortalece-a-infancia-com-afeto/
https://www.ceara.gov.br/2023/03/21/tecnologia-social-trabalha-a-violencia-na-educacao-dos-filhos-e-fortalece-a-infancia-com-afeto/
https://www.instagram.com/reel/Cm7aEo8poJS/
https://www.instagram.com/p/Cc58bYZgZtf/
https://www.youtube.com/@JornalJangadeiroOficial/featured
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2023/04/para-acabar-com-cultura-de-palmadas-em-criancas-ce-adota-programa-de-afeto-e-abracos.shtml
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  Exemplo de divulgação nas mídias sociais dos municípios:

Publicação na página  
do Facebook do Programa 
ACT do município  
de Irauçuba
Fonte: Página do Facebook do 
Programa ACT de Irauçuba

  Exemplos de divulgação em eventos dos municípios.

Participação da 
coordenadora da iniciativa, 
Drª Maria Beatriz Linhares, 

na live “Parentalidade 
positiva e prevenção da 

violência na primeira 
infância”, realizada na 

Semana do Bebê do 
município de Sobral.

Fonte: Instagram do Programa ACT de Chaval

Os municípios também realizaram a divulgação da implementação do Programa ACT 
em eventos realizados nas cidades. 

Live completa aqui:

Divulgação do Programa ACT no desfile cívico do Sete de Setembro no 
município de Chaval.

Implementação do programa com as famílias

  Matérias nos sites dos municípios do Ceará.

Matérias publicadas nos sites das prefeituras de 
Barbalha e Viçosa do Ceará sobre o Programa ACT

Fonte: Site 
da Prefeitura 
de Viçosa do 

Ceará

Fonte: Site da 
Prefeitura de 

Barbalha

https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=pfbid02rgCh1AEMCramB3r97uLUhjWhT2owHyFoGogvM5X2dJFKsUa9zbwcCH4ijDc7CfYFl&id=100083366983058
https://www.youtube.com/watch?v=4DO4WZSvdVQ
https://www.instagram.com/p/CifTiHvLB_b/?img_index=2
https://barbalha.ce.gov.br/2023/01/26/prefeitura-de-barbalha-promove-acao-de-conscientizacao-sobre-a-importancia-de-ambientes-seguros-para-pais-e-filhos/
https://www.vicosa.ce.gov.br/informa.php?id=1830
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Componente 5
 

Pesquisa
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Quem participou?

A implementação do Programa ACT conseguiu atingir a meta de 
oferecer o programa para as famílias que vivem em situação de 
maior vulnerabilidade e que vivenciam desigualdades sociais.

Pesquisa

A iniciativa também teve como meta 
o desenvolvimento da pesquisa para ava-
liar a efetividade da implementação em 
larga escala de um programa universal de 
prevenção de violência contra crianças em 
famílias em condições de vulnerabilidade 

social, buscando ampliar o conhecimento 
sobre o processo de formação, nucleação 
e implementação do Programa ACT como 
uma política pública. Dessa forma, foram 
realizados três estudos com objetivos es-
pecíficos. 

No momento serão apresentados 
alguns destaques da pesquisa sobre: a) 
as características da amostra do estudo 
(Quem participou?); b) as dimensões ava-
liadas da parentalidade e do comporta-

mento das crianças nas fases pré e pós-in-
tervenção (O que avaliou?); os cuidadores 
deveriam escolher a criança que mais os 
preocupava para responder sobre o com-
portamento (criança-alvo). 

A iniciativa inclui uma parte da pes-
quisa em que foram avaliados os efeitos 
do Programa ACT nas famílias, com foco 
na parentalidade e no comportamento das 
crianças. Foram avaliadas 1.310 famílias 
que participaram de um estudo randomi-

zado controlado com grupo de intervenção 
e grupo de controle de lista de espera, que 
se encontra em preparação para a publica-
ção (Altafim & Linhares, 2023, em prepara-
ção). Na pesquisa será avaliada a seguinte 
teoria da mudança: 

Fonte: Próprio autor

Estudo 1:  
Avaliação de impacto do programa com as famílias

ESTRATÉGIAS

Programa de 
Parentalidade ACT Para 
Educar Crianças em 
Ambientes Seguros 

  9 encontros 
presenciais 
em grupos de 
cuidadores realizados 
semanalmente (uma 
reunião prévia e oito 
encontros)

Parentalidade
  Senso de 
competência parental
  Regulação emocional 
e comportamental
  Comunicação positiva
   Disciplina positiva
  Encorajamento
  Práticas coercitivas
  Inconsistência 
parental

Estimulação
  Atividades de 
estimulação

Comportamento das 
crianças

  Comportamento pró-
social
  Problemas de 
comportamento 
internalizantes

METAS
Conhecimento, habilidades, etc. 

direcionados por estratégias  
Efeitos primários

EFEITOS
Efeitos secundários

Fonte: Acervo dos autores
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CUIDADORES

Renda mensal dos cuidadores participantes da pesquisa (n = 1.310)

Transferência de renda dos cuidadores participantes da pesquisa (n = 1.310)

Fonte:  Próprio autor

Fonte:  Próprio autor

93%
7%

Entre 
R$1.100 a 

R$3.000

Menos de 
R$1.000

D - E 91%

C2 8%

C1 1%

Nível socioeconômico dos cuidadores participantes da pesquisa (n = 1.310)

Nota: Abep = Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (Abep, 2019); 
Fonte:  Próprio autor

A predominância das características 
sociodemográficas dos participantes foram 
as seguintes: o nível socioeconômico predo-
minante D e E (de acordo com o questioná-
rio Abep2), com renda familiar mensal abai-
xo de R$1.000,00; participantes de progra-
mas de transferência de renda do governo 
federal e/ou estadual e municipal; famílias 
que se autodeclaram negras (maioria com 
cor da pele parda e também participantes 
pretos; critérios utilizados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 
2022). De forma inédita, o Programa ACT foi 

implementado e avaliado em uma comuni-
dade indígena. 

Outras características predominantes 
dos participantes foram: mães biológicas, 
adultas, com ensino médio ou fundamental, 
em união estável ou casadas. Ressalta-se 
que o programa conseguiu atingir um núme-
ro significativo de cuidadoras solteiras (37%). 
Além disso, verificou-se que 11,5% dos par-
ticipantes (n = 151) eram mães adolescentes 
ou mães jovens que tiveram filhos durante a 
adolescência. As crianças eram de ambos os 
sexos e estavam na fase da primeira infância.

2. Abep = Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (Abep, 2019)

Pesquisa

94% Sim
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Fonte:  Próprio autor

12%

5%

7%

1%

2%

1%

1%
5%

72%

93%

48%

1%

22% 24%

5%

Cor de pele dos cuidadores participantes da pesquisa (n = 1.310)

Grau de parentesco dos cuidadores participantes da pesquisa 
com a criança (n = 1.310)

Idades dos cuidadores participantes da pesquisa (n = 1.310)

Fonte:  Próprio autor

Nota: cor autodeclarada de acordo com os critérios utilizados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2022). 
Fonte:  Próprio autor

Parda

26 a 35  
anos

Adolescentes
até 18 anos

19 a 25  
anos

36 a 45  
anos

46 anos  
ou mais

Mãe 
biológica

Branca

Outro cuidador 
principal

Pai  
biológico

Preta

Amarela

Mãe  
adotiva 

Indígena

Prefiro não declarar

Pesquisa

Tipos de transferência de renda dos cuidadores participantes da pesquisa 
(n = 1.237)

Auxílio Brasil /  
Bolsa Família 93%

Cartão Mais  
Infância 48%

Auxílio  
municipal 1%

BPC 1%

Nota: 42% dos cuidadores recebiam mais de um tipo de auxílio. Destes, 98% recebiam Auxílio-
-Brasil/Bolsa Família e Cartão Mais Infância 
Fonte: Próprio autor
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Escolaridade dos cuidadores participantes da pesquisa (n = 1.310) Sexo das crianças participantes da pesquisa (n = 1.310)

Cor de pele das crianças participantes da pesquisa (n = 1.310)

Situação conjugal dos cuidadores participantes da pesquisa (n = 1.310)

Fonte:  Próprio autor

Fonte:  Próprio autor

Fonte:  Próprio autor

Fonte:  Próprio autor

Ensino 
fundamental 

completo e/ou  
incompleto

Ensino  
médio 

completo e/ou  
imcompleto

Ensino 
superior 

completo e/ou  
imcompleto

58%

Casado(a) / 
União estável

56%
Solteiro(a)
37%

Viúvo(a)
1%

Separado(a)
6%

38%

4%

Meninas49%Meninos 51%

Idade das crianças participantes da pesquisa (n = 1.310)

Fonte:  Próprio autor

32%
38% 30%

0-2 anos 3-4 anos 5-6 anos

23%
4%
1%
1%
5%

66% Parda

Branca

Preta

Amarela

Indígena

Prefiro não declarar

Pesquisa
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Nota: 1. ACT Assessment Scale (Silva, 2011), adaptada em Altafim et al, 2018; 2. PAFAS – Parenting and Family Adjustment Scales (San-
ders et al., 2014), adaptada e validada em Santana, 2018; 3. MICS – Multiple Indicator Cluster Survey (Unicef, 2015); 4. PSOC – Paren-

ting Sense of Competence Scale (Gibaud-Wallston & Wanderman, 1978; Ohan et al., 2000). Linhares, M. B. M.  & Gaspardo, C. M. Esca-
la do Senso de Competência Parental. Traduzida e adaptada com autorização dos autores da escala original (em 2017 não publicada).

O QUE AVALIOU e COMO AVALIOU?

As dimensões da 
parentalidade e dos 
comportamentos das 
crianças avaliadas estão 
nos quadros a seguir

Parentalidade Constructo Definição Exemplos de  
itens e medida

Instrumento 
de avaliação

Práticas 
positivas

Regulação 
emocional e 
comportamental

Habilidade dos 
cuidadores de regularem 
seu comportamento 
(ex.: controle da raiva e 
capacidade de se acalmar) 
e evitar práticas abusivas 
(ex.: bater ou gritar)1

– Quando não estou bem ou estou 
estressado(a): Fico de mau humor e sou 
exigente com meu filho(a) vs Não fico de 
mau humor nem sou mais exigente com 
meu filho(a) do que normalmente (polos 
de uma escala de 1 a 5)

– Quando tenho um problema com meu 
filho(a): As coisas pioram e faço coisas 
que não tinha a intenção de fazer vs Não 
perco o controle da situação (polos de 
uma escala de 1 a 5) Escala ACT1

Comunicação

A comunicação positiva 
dos cuidadores com a 
criança, incluindo falar 
com a criança de uma 
forma direta e evitando 
linguagem negativa  
e insultos1

– Quando meu filho(a) se comporta 
mal… Faço um sermão longo vs  Conver-
so e vou direto ao assunto (polos de uma 
escala de 1 a 5)

– Quando meu filho(a) se comporta 
mal… Raramente xingo/uso palavrões 
vs Quase sempre uso palavrões (polos de 
uma escala de 1 a 5)

Práticas 
positivas

Disciplina  
positiva

São práticas utilizadas 
pelos  cuidadores 
para manejar o 
comportamento da 
criança sem o uso 
de violência ou ação 
punitiva1

–  Limito a quantidade de violência que 
meus filhos podem ver na televisão, 
filmes e jogos (escala com 5 pontos)

 – Ensino a meus filhos como resolver 
conflitos com outras pessoas usando 
palavras, não violência (escala com 5 
pontos)

Escala ACT1

Encorajamento 
parental

São estratégias dos 
pais de encorajar 
comportamentos 
desejáveis das crianças2

– Eu elogio meu/minha filho(a) quando 
ele/ela se comporta bem (escala de 4 
pontos)

– Eu dou atenção ao meu/minha filho(a), 
como um abraço, uma piscada de olho, 
um sorriso ou um beijo quando ele/ela 
se comporta bem (escala de 4 pontos)

Escala PAFAS2

Estimulação 
parental

Envolve atividades que os 
cuidadores realizam com 
as crianças, contribuindo 
para o  desenvolvimento 
infantil3

– Lê histórias ou olha figuras em livros 
junto com seu filho? (escala dicotômica 
Sim e Não)

– Brinca com seu filho? (escala dicotômi-
ca Sim e Não)

 MICS3/ Item 7  
– Pesquisa por 
agrupamento 
de indicadores 
múltiplos 

Competência 
parental

Senso de 
competência 
parental

Percepção dos cuidadores 
de que possuem 
habilidades e estratégias 
adequadas, sentindo-se 
confiantes no exercício da 
parentalidade4

– Eu sinto que sou tão habilidoso quanto 
preciso para cuidar do meu filho/minha 
filha

– Ser uma boa mãe/bom pai é gratifican-
te (escala de 4 pontos)

Escala PSOC4

Práticas  
negativas

Práticas 
coercitivas

São práticas que os 
cuidadores utilizam 
com as crianças que 
se caracterizam como 
abusivas e com presença 
de violência2

– Eu dou uma palmada no meu/minha 
filho(a) quando ele/ela se comporta mal 
(escala de 4 pontos)

– Eu tento fazer meu/minha filho(a) se 
sentir mal (por exemplo, culpado ou 
envergonhado) por se comportar mal, 
para lhe ensinar uma lição (escala de 4 
pontos)

Escala PAFAS2

Inconsistência 
parental

São estratégias utilizadas 
pelos cuidadores de 
forma inconsistente 
para orientar o 
comportamento das 
crianças2

– Quando meu/minha filho(a) se com-
porta mal, eu ameaço (por exemplo, 
desligar a televisão), mas eu não cumpro 
(escala de 4 pontos)

– Eu dou ao meu/minha filho(a) o que 
ele/ela quer quando ele/ela fica com 
raiva ou chateado(a) (escala de 4 pontos)

Quadro 1. Parentalidade

Pesquisa

Fonte: Registro 
fotográfico para a 

presente publicação
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Nota: 1. SDQ – Strengths and Difficulties Questionnaire, traduzido e validado por Fleitlich et al., 2000

Comporta-
mentos Dimensões Definições

Exemplos de itens
(Falso, Mais ou menos verdadeiro e 
Verdadeiro (escala com 3 pontos)

Instrumento 
de avaliação

Negativo

Comportamento 
externalizante

Relacionam-se com 
sentimentos de raiva e 
frustração, comportamentos 
agressivos e antissociais, 
assim como déficit de 
atenção/hiperatividade1

– Não consegue parar sentado quan-
do tem que fazer a lição ou comer; 
mexe-se muito, esbarrando em 
coisas, derrubando coisas

– Facilmente perde a concentração

Escala SDQ1

Comportamento 
internalizante

Relacionam-se com 
sentimentos de tristeza, 
medo, insegurança,   
isolamento social e questões 
de saúde sem causa biológica1

– Frequentemente parece triste, 
desanimado ou choroso

– Fica inseguro quando tem que 
fazer alguma coisa pela primeira vez, 
facilmente perde a confiança em si 
mesmo

Positivo Pró-social
Corresponde a ajudar o outro, 
ser gentil com outras crianças, 
compartilhar seus pertences e 
ter relações sociais positivas1

– Tenta ser atencioso se alguém 
parece magoado, aflito ou  
se sentindo mal

– Frequentemente se oferece 
para ajudar outras pessoas (pais, 
professores, outras crianças)

Escala SDQ1

Para a realização da coleta e armaze-
namento de dados do estudo randomizado 
controlado de lista de espera em 24 municí-
pios, foi necessário desenvolver uma meto-
dologia com a utilização de tecnologia. Des-
sa forma, em parceria com o Laboratório de 
Medidas e Instrumentação (LMI) do Centro 
de Informática da Universidade Federal da 
Paraíba, desenvolvemos um aplicativo para 
facilitar o cadastramento das famílias parti-

cipantes do Programa ACT, a randomização 
e organização dos participantes em grupos 
de intervenção e controle de lista de espe-
ra e a realização da coleta de dados com o 
preenchimento de questionários das ava-
liações. O aplicativo permitiu que a coleta 
de dados fosse realizada pelos profissionais 
que conduziam as intervenções com as fa-
mílias. Além disso, foi desenvolvido um site 
para o armazenamento de informações e o 

monitoramento do processo de coleta de 
dados e andamento das avaliações de cada 
profissional envolvido no estudo. O Aplica-
tivo ACT-Ceará foi essencial para a realiza-
ção da pesquisa, pois permitiu reduzir os 
custos, acompanhar o processo de coleta de 
dados e agilizar o armazenamento de infor-
mações e estruturação do banco de dados.

Para realizar a manutenção do aplicati-
vo e melhorias constantes, periodicamente 
eram realizadas reuniões de monitoramen-
to do uso do App com a equipe do LMI e 
equipe da iniciativa. Além disso, a equipe 
contou com um técnico em informática, que 
ofereceu todo o suporte para os facilitado-
res no uso do aplicativo. 

Antes de os facilitadores iniciarem a 
aplicação do Programa ACT com as famí-
lias, eles passaram por uma etapa de trei-
namento, na qual aprenderam sobre os 
instrumentos de avaliação utilizados com 
as famílias, principalmente em relação ao 
impacto do programa na mudança das prá-
ticas parentais e comportamento das crian-
ças. Além disso, os facilitadores também 
passaram por um treinamento sobre o uso 
do Aplicativo ACT-Ceará e como cadastrar 
e inserir as respostas das famílias diante 
dos instrumentos de avaliação. Ao todo, fo-

ram oferecidos 8 treinamentos, nos quais  
126 facilitadores de 23 municípios com-
pareceram. 

Como forma de auxiliar os facilitadores 
nessa fase de avaliação das famílias, após o 
treinamento foram oferecidas supervisões 
com a equipe técnica especializada do ACT, 
para responder a possíveis dúvidas referen-
tes aos instrumentos de avaliação da pa-
rentalidade e comportamento das crianças 
e ao aplicativo ACT-Ceará. Ao todo, foram 
40 supervisões realizadas, nas quais par-
ticiparam 37 facilitadores.

Fonte: Próprio autor
Layout do Aplicativo ACT-Ceará

Pesquisa

Quadro 2. Comportamentos das crianças
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Foi realizada uma pesquisa qualitativa 
com os facilitadores certificados sobre como 
o Programa ACT contribuiu para sua forma-
ção e atuação profissional dentro dos servi-
ços em que estão inseridos na Secretaria da 
Promoção Social. Participaram da pesquisa 
35 profissionais de 16 municípios, que fo-
ram certificados como facilitadores do Pro-
grama ACT até dezembro de 2021. 

Os profissionais mencionaram os im-
pactos do Programa ACT em sua atuação 

profissional, do impacto do programa nos 
comportamentos dos cuidadores partici-
pantes do Programa ACT e como o Progra-
ma ACT pode ser implementado, vincula-
do a serviços e programas existentes, para 
garantir a sua sustentabilidade, tais como  
Serviço de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos, Serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à Família (Paif)  
e Cartão Mais Infância. 

De acordo com a percepção dos profis-
sionais, essa vinculação é positiva, conside-
rando que o público do Programa ACT é o 
mesmo desses programas, ou seja, crianças 
na primeira infância. Além disso, o público 

desses programas são famílias em situação 
de vulnerabilidade e o ACT pode ser ofereci-
do vinculado aos programas de transferên-
cia de renda. Considerando que grande par-
te dos profissionais certificados atua dentro 

Estudo 2:  
Avaliação da aplicabilidade, usabilidade e 

satisfação com a formação e implementação 
do Programa ACT, de acordo com a 

perspectiva dos facilitadores

O QUE OS FACILITADORES ACHARAM DO PROGRAMA ACT?

Vinculação com outros programas e serviços da Secretaria da Promoção 
Social

 “Pensamos que o Programa ACT irá continuar dentro do município, vai ser mais uma ferramenta 
que utilizaremos dentro do Cras. Nós já divulgamos dessa forma, organizamos um folder com 
todos os programas, benefícios e serviços que ofertamos no Cras e incluímos o ACT.  O ACT já faz 
parte do nosso cronograma de ações e da nossa política de assistência dentro do município.” 
(Coordenadora)

 “No município, nós acompanhamos prioritariamente as famílias que recebem o Cartão Mais 
Infância Ceará e também as famílias que recebem o programa de transferência de renda municipal, 
que beneficia famílias em situação de vulnerabilidade social. Assim, nós oferecemos o Programa 
ACT como a metodologia de acompanhamento dessas famílias que recebem os benefícios.” 
(Facilitadora)

 “A gestão abraçou com muito gosto o Programa ACT e pensou em usar como uma metodologia 
para aplicar junto às famílias na primeira infância, tanto do programa de transferência de renda 
municipal quanto às famílias do Cartão Mais Infância Ceará, para agregar todas as famílias.” 
(Facilitadora)
 

 “No município, a equipe tem a pretensão de continuar com o ACT. Não sabemos, se mudar de 
administração, o que pode ocorrer, por isso que era muito bom que o ACT se tornasse um programa 
efetivo, como é o Programa Mais Infância, ou seja, um programa de política pública, para que o 
ACT jamais acabe. O ACT faz parte do Cras e do Paif, a gente não pode perder o ACT, precisa ser 
pensada uma maneira para que se torne um programa efetivo que faça parte da Assistência Social.” 
(Coordenadora)
 

 “Vejo o programa como uma ferramenta também para o alcance dos objetivos do nosso trabalho. 
O principal objetivo do Cras é o desenvolvimento de trabalho social com famílias para prevenir as 
situações de violência, que também é um dos objetivos do programa. O ACT tem uma faixa etária 
específica da primeira infância, mas está dentro dos objetivos do trabalho do Cras. Então eu vejo o 
programa como uma ferramenta para o alcance dos objetivos, das metas que planejamos ao longo 
do ano para atingir as famílias que acompanhamos.” (Coordenadora)

Intersetorialidade na implementação do Programa ACT
Os profissionais também relataram sobre a importância da intersetorialidade como forma 
de expandir o Programa ACT. Portanto, a presença de profissionais treinados para aplicar 

Pesquisa

Fonte: Santana,  
et al., (2022).

Cartão Mais Infância

desses programas e serviços, o recrutamento 
das famílias para participarem do Programa 
ACT foi considerado como mais fácil e ágil. 

Seguem abaixo alguns dos depoimentos 
ilustrativos do material coletado na pesquisa 
qualitativa, de acordo com blocos temáticos. 
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o Programa ACT em setores como assistência social, saúde e educação garantiria que o 
número de famílias participantes no programa fosse expandido. Dessa forma, também 
contemplaria famílias que acessam apenas um serviço, como, por exemplo, uma criança 
que frequenta a escola, mas não faz parte do Cras ou do Creas, mas que vivenciam algum 
tipo de vulnerabilidade.

 “Eu fico pensando que, em parceria com a Educação, daria para alcançar um número maior de 
famílias, dar essa escala maior ao programa com mais facilidade [...] Eu acho que é importante 
fazer na Assistência Social, mas se for pensar em como chegar nas pessoas em larga escala, eu 
acho que precisa ver essa possibilidade de trabalhar junto com a Educação, porque eu acho que é 
um espaço bem estratégico, que o programa tem muito a contribuir. O bom da Assistência é que a 
gente atende públicos mais desafiadores, que precisam talvez até mais. Mas escala, eu acho que 
tem que ser pela Educação.” (Supervisor)

 “... a intersetorialidade voltada para a primeira infância é de grande importância. Não só 
pensando enquanto política da Assistência Social, mas também Saúde, Educação, Habitação e 
Segurança. Se o ACT chegasse ao conhecimento dos outros setores, eu acredito que fortalecia 
cada vez mais o acompanhamento das famílias e das crianças que precisam desse apoio.” 
(Facilitadora)

Papel da gestão para a implementação do programa 
Outro tópico relatado pelos profissionais foi sobre o papel fundamental da gestão para 
que o programa seja implementado de forma eficaz no município. A gestão, de acordo 
com a percepção dos facilitadores, precisa garantir que profissionais estejam disponíveis 
para implementação do Programa ACT, assim como oferecer os materiais necessários 
para a realização dos encontros e atuar como uma ponte entre os profissionais que 
aplicam o Programa ACT, profissionais de outros serviços e órgãos governamentais.

 “Hoje o programa já está bem fortalecido e enquanto gestão tivemos um apoio muito grande, 
a secretária abraçou com muita clareza e com gosto de querer fazer acontecer o programa.” 
(Facilitadora)

 “Pelo que temos trabalhado no programa, ele tem toda força de ser uma política pública, de 
ser algo bem enraizado, bem consolidado. Em relação à secretária e ao refeito, eles têm a mente 
aberta para entender que o programa é um programa muito legal, que deve e que pode continuar, 
porque as pessoas estão preparadas para fazer o programa acontecer.” (Coordenador)

Recursos humanos e financeiros
Também foi destacada a importância de o município ter profissionais que possam atuar 
de forma mais exclusiva junto ao Programa ACT, para que não haja uma sobrecarga das 
funções exercidas. De acordo com os facilitadores, a contratação de mais profissionais 

garantiria a permanência do Programa ACT no município, assim como a importância 
de efetivar os profissionais que já estão no município. Além dos recursos humanos, os 
profissionais mencionaram a importância de recursos financeiros.

 “Eu acho que as facilitadoras deveriam ser efetivadas para contribuir com a permanência, 
porque com essa questão da rotatividade dos profissionais ocorre uma quebra de profissionais, pois 
tem que estar sempre reconstruindo, refazendo, passando por outras formações. Aqui aconteceu 
alguns casos em algumas unidades, então teve uma quebra com o grupo.” (Facilitadora)

 “O que pode dificultar, principalmente aqui no município, é que a maioria dos profissionais da 
Assistência Social não são concursados [...] então no ano que vem a gente não sabe como vai ser.  O 
ACT vai continuar com as pessoas que foram formadas, mas se as pessoas vão saindo, o ACT vai se 
acabando no município.” (Supervisora)

 “...ter recursos próprios para executar, porque, querendo ou não, o recurso material, ele também 
é importante [...] se tivesse uma verba própria, se tivesse uma equipe própria, isso com certeza 
enriqueceria muito a efetivação do programa.” (Supervisora)

Inserção do Programa ACT no Plano Municipal da Primeira Infância
Por fim, outro ponto importante abordado pelos grupos foi a inclusão do Programa 
ACT dentro do Plano Municipal da Primeira Infância (PMPI). Essa iniciativa garante 
o compromisso do município com as ações e políticas públicas que são voltadas à 
primeira infância.

 “Eu sentei com o supervisor para elaborar as propostas do Plano Municipal da Primeira Infância 
sem esquecer o Programa ACT. O Programa ACT está dentro do PMPI.” (Coordenador)

Pesquisa

Fonte: Plano municipal pela primeira infância (2022-2031)
Programa ACT inserido no Plano Municipal de Crato
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 “A gente tem um plano de 2015, mas fizemos uma atualização recente, porque no estado 
foi feito um trabalho junto a todos os municípios, oferecido uma consultoria para elaboração 
de diagnóstico e a construção de um novo plano. Esse plano incluiu o ACT e estamos em uma 
ampliação ainda por meio da consultoria, com a Rede Urban 95, com ações ligadas ao ACT, 
objetivos e ações.” (Supervisor)
 
Impacto do Programa ACT sobre a prática profissional dos facilitadores
Durante os grupos focais, os profissionais também relataram sobre como o trabalho com 
o Programa ACT contribuiu de forma positiva para a sua atuação profissional. Os relatos 
mostram que o enfoque no desenvolvimento infantil e prevenção de violência, bem como 
as estratégias para comportamentos desafiadores das crianças, que são abordadas no 
programa, permitiu fortalecer as ações dos profissionais com as famílias para além da 
participação no programa.

 “As técnicas que são apresentadas pelo programa, as orientações que são dadas, podem ser 
utilizadas com crianças e outras com adolescentes. Então é uma gama de conhecimentos muito 
grande, que só veio a enriquecer o conhecimento que eu já tinha e ampliar meus conhecimentos 
para que eu possa realizar o meu trabalho cada vez melhor. Foi muito enriquecedor para minha 
prática pedagógica. Eu estou utilizando os conhecimentos e quero continuar utilizando na sala de 
aula com os meus alunos e quando eu precisar conversar com os pais.” (Facilitadora)

 “O ACT melhorou muito a minha questão profissional. Antes do ACT eu era extremamente tímida 
para falar, para fazer palestra, para falar para multidões, e depois do ACT eu percebi que eu sou 
outra pessoa. Eu consigo fazer numa boa agora uma palestra, fazer uma roda de conversa. Então 
eu tenho muito a agradecer ao ACT, ele me trouxe isso, além de todo o conteúdo que é riquíssimo.” 
(Facilitadora)

 “É um ganho assim extremo. Eu sou professora e eu percebo algumas situações que depois 
eu fico refletindo, isso aqui eu trouxe lá do ACT e compartilho até com as minhas colegas, do 
escutar, deixar a criança. Algumas situações que acontecem, principalmente de birra, que eu 
já presenciei, até na frente dos pais eu falo ‘deixa, deixa se acalmar, depois a gente conversa’.” 
(Supervisora)

 “Na Semana do Bebê, uma das temáticas para serem trabalhadas era a parentalidade positiva. 
E aí, claro, que eu não poderia usar o ACT abertamente para as famílias, sem passarem pelo passo 
a passo do programa, a gente realizou uma oficina falando sobre parentalidade positiva com 
atividades com os pais. Me deu uma segurança muito grande de falar, por ter passado pelo curso, 
por ter sido qualificada no ACT, e isso ajudou demais, na minha prática, e eu gostaria muito que as 
atividades do ACT acontecessem na educação infantil do município.” (Coordenadora)

Impacto do Programa ACT sobre aspectos pessoais dos facilitadores

 “Foi um programa positivo não somente para os usuários com quem trabalhamos, com 
as famílias, foi enriquecedor também para a gente no profissional e no pessoal também.” 
(Facilitadora)

 “No meu caso, é um aprendizado, também pelo fato de que quando estudamos o ACT para 
aplicar com as famílias, a gente se vê em algumas situações e é um aprendizado. A gente já 
pensava em algumas situações e dizia ‘não vou querer isso para os meus filhos’, e com o rograma 
a gente vê que de fato não queremos mesmo. Precisamos ter o maior cuidado para, na hora que tá 
aplicando, não se colocar como exemplo, porque são pontos que a gente viveu.” (Facilitador)

 “Profissionalmente, é uma experiência magnífica! Se todos os profissionais de fato se 
lançassem no Programa ACT, eles iam ver a importância dele na modificação do nosso 
comportamento, nossos pensamentos, na base mesmo metodológica, científica, que ele traz pras 
nossas vidas. Foi uma experiência, está sendo uma experiência incrível.” (Supervisora)

Benefícios do Programa ACT para as famílias 
Os facilitadores também mencionaram os benefícios proporcionados às famílias 
participantes do Programa ACT, incluindo mudanças no relacionamento entre os pais 
e filhos, mudanças no comportamento das crianças e o engajamento dos cuidadores 
durante sua participação no programa. Nos benefícios destacaram-se os seguintes 
pontos:

Mudanças no relacionamento entre pais e filhos
 “...a mãe passou a ensinar a filha, entendendo que não tinha mais que brigar, já não tinha mais 

aquele foco de impaciência, e isso é muito bom porque a gente consegue perceber na prática que 
as coisas funcionam.” (Coordenadora)

Pesquisa

Fonte: Plano municipal pela primeira infância (2015-2025)
Programa ACT inserido no Plano Municipal de Jaguaruana
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Estudo 3:  
Avaliação do nível de satisfação com 

o Programa ACT, de acordo com a 
perspectiva dos cuidadores

Foram obtidos relatos dos cuidadores 
que participaram do Programa ACT. Alguns 
exemplos dos relatos dos cuidadores em re-
lação à contribuição do programa para suas 
vidas incluem mudanças significativas na 
forma como costumavam educar os seus fi-
lhos, aprendendo a lidar com os comporta-
mentos desafiadores das crianças sem fazer 

uso da violência e utilizando estratégias de 
disciplina positiva. Os cuidadores também 
relataram uma maior regulação emocional 
e comportamental, maior proximidade com 
as crianças, e que começaram a realizar 
mais atividades e brincadeiras no contexto 
da família. Esses aspectos podem ser ilus-
trados nos relatos a seguir:

O QUE OS CUIDADORES ACHARAM DO PROGRAMA ACT? 

 “[...] Eu estava muito alterada com os meus filhos, acho que por causa da idade deles, é 
muita coisa pra aprender. Antigamente eu batia neles, de dar tapa e essas coisas assim. Hoje 
já sei conversar, sentar, sendo que antigamente eu não dava a opção de escutar eles, era só eu 
falando. Hoje não, hoje eu já respiro, conto e sei como conversar com eles, escutar eles mais. 
Agora é só conversar e escutar a parte deles, ele ensinou bastante esse curso.”
 

 “Nós aprendemos a como lidar com nossos filhos, nossos netos, e nós podemos nos ajudar a 
ter uma vida familiar com eles. Esse programa nos ensina a como ter a vida com eles.” 
 

 “Antes do curso eu andava estressado com meus filhos, era tudo embaixo do carão, não 
conversava, só queria saber de meter chibata, bater de chinelo, não ensinava muito as 
tarefas do meu filho e nem brincava muito com ele. Após o decorrer do curso tento escutar 
ele, o que está acontecendo, converso muito com ele, passei a brincar mais com ele, mais 
que eu brincava antes. Tenho ensinado ele nas tarefas, até mesmo ele começou a aprender a 
ler, coisa que ele não sabia antes, ele está aprendendo a ler. Eu só tenho a agradecer o curso, 
realmente é muito bom.”

Pesquisa

 “...pela fala das famílias como ‘Eu aprendi muito e eu tô vendo que eu tô mudando o meu 
comportamento com o meu filho’. Teve uma mãezinha que chegou e disse assim: ‘Olha, eu tinha 
até raiva quando meu filho chegava da escola e corria pra me dar um abraço, e eu não gostava 
que ele chegava me abraçando suado. Hoje, quando ele chega, eu tenho uma vontade imensa de 
abraçá-lo’. Isso é muito gratificante para a gente, porque observamos mudanças.” (Facilitadora)

 “Tivemos dois homens participando, um muito carinhoso, muito afetivo, que era o padrasto, 
mas ele quem criou e a enteada o reconhece como pai. O outro era o pai e tinha um modelo muito 
autoritário. Esse pai disse que precisou rever muitas coisas e disse que o programa ajudou muito 
e que hoje ele já é mais controlado e mais calmo. É muito bom ver esse relato porque a gente viu 
uma mudança nele de como educar os filhos.” (Coordenadora)

 “Segundo as próprias participantes dos encontros com os facilitadores, elas dizem que está 
havendo essa transformação, de como as participantes gostariam de ter tido essa oportunidade 
há mais tempo. Então tem um efeito comprovadamente bem positivo. A gente percebe na fala 
dos facilitadores essa mudança positiva que o programa tem causado e causa na vida delas.” 
(Coordenadora)

 “Pelos relatos das participantes, percebemos que realmente está fazendo diferença. Uma 
participante disse assim: ‘Eu estava na casa do meu irmão e minha cunhada fez isso e eu 
já chamei a atenção dela: ‘Olha, lá no Cras, no nosso curso ACT, eu aprendi que não é dessa 
forma que a gente deve tratar a criança. E é exatamente isso que a gente quer que realmente 
levem o que elas aprenderam, porque a gente acaba sensibilizando essas famílias a mudar o 
comportamento, da forma que elas criam a criança, que não é gritando, que não é batendo 
ou com palavrões. Hoje muitas já relatam: ‘Ah, eu já penso duas vezes, já não falo mais 
palavrão na frente deles, eu já fico mais atenta’. Então eu acredito que está fazendo diferença.” 
(Facilitadora)

Mudanças no comportamento das crianças
  ”Tem uma mãe do primeiro grupo, que ainda vejo aqui no Cras, porque ela é acompanhada, 

então de vez em quando ela fala: ‘Mulher, tal coisa com a minha filha melhorou’. Então, com 
certeza, é bem nítido para aquelas que realmente se empenham a tentar, eu acredito que 
funcione sim, de acordo com a fala delas.” (Facilitadora) 

 “As mães conseguiram colocar na rotina delas o que elas aprenderam nos encontros, elas 
sempre davam depoimentos nos encontros de que estavam colocando algumas atividades 
em prática e que estavam vendo resultados, que aquilo estava ajudando bastante na vida 
delas e já estavam percebendo algumas mudanças, tanto no comportamento delas como no 
comportamento dos filhos.” (Facilitadora)
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Os cuidadores mencionaram o quanto se sentiram à vontade nos grupos para 
falar de suas dificuldades em situações cotidianas e também de poderem trocar 
experiências com outros cuidadores que enfrentam situações parecidas, havendo 
compartilhamento de aprendizados e se sentindo acolhidos. Os cuidadores 
comentaram que a partir do programa conseguiram estar mais presentes para as 
crianças, colocando limites e ajudando-as na expressão emocional. 

 “[...]  Falar o quanto ele é importante na questão de como eu vou criar o meu filho num 
ambiente seguro. Porque os filhos da gente, eles não precisam de coisas materiais, e sim 
precisam de amor, de afeto, de carinho e de vez em quando da gente dizer um não. Porque às 
vezes a gente deixa de dar um não para o filho da gente por pena, por muitas vezes a gente 
estar ocupada, fazendo alguma coisa, principalmente aquelas mães tipo eu, que trabalho, 
que passo o dia trabalhando e que quando chego em casa quero descansar. Muitas vezes 
eu queria descansar um pouco e deixava meu filho de lado. E eu fui percebendo que tudo o 
que eu estava fazendo era errado e me afastando do meu filho. [...] E eu sou muito grata 
por ter recebido esse convite na minha vida. No momento eu não entendi, fiquei com medo 
daqueles questionamentos, porque ali eu ia falar da minha vida, da minha casa. Então assim, 
no decorrer das sessões, eu fui percebendo que ali era totalmente sigiloso, porque eu fiquei 
com aquele receio, com aquele medo. Então, assim, eu recomendo, eu espero que ele [o 
programa] se estenda, porque é um curso maravilhoso e eu espero que se prolongue para 
outras famílias.”

 “[...] Está me ajudando bastante a saber lidar com ele. Agora já consigo entender melhor, já 
consigo compreender, conversar com ele, já consegue me explicar o que ele sente, que antes 
ele tinha muita dificuldade de falar, agora ele já consegue dizer o que ele sente. Apesar dele 
ser uma criança muito carinhosa, muito amorosa, mas ele não conseguia expressar. Agora eu 
já consigo ajudar ele a expressar os sentimentos. [...] Estava precisando também muito disso, 
de eu poder falar o que eu sinto, o que eu penso, as minhas dificuldades, poder vivenciar com 
outras mães, que as mães têm muitas dificuldades. A gente poder conversar, saber, poder 
ajudar uma a outra.”

Os cuidadores entenderam que o uso de disciplina positiva, sem o uso da violência, 
pode trazer diversos benefícios ao desenvolvimento das crianças, manejo dos 
comportamentos no dia a dia e fortalecimento do vínculo. Importante destacar 
que os cuidadores mencionaram um desdobramento positivo na medida em que 
houve uma melhora de relacionamento com outros membros da família, assim como 
enfrentamento de desafios familiares. 

 “[...] Através desse programa eu pude perceber que não só eu que sou beneficiada, mas toda 
a minha família, através de todo o conhecimento que eu adquiri nele. [...] Então, através desse 
programa, eu pude aprender a me controlar, a falar, a me expressar, a saber ouvir os meus 

filhos, a saber me comportar em determinadas situações. Então é um programa que não só a 
gente ganha, mas as pessoas que convivem com a gente também.” 

 “O projeto fez com que eu pudesse repensar algumas atitudes que eu tinha em relação 
à minha família. Tanto os meus filhos, como o meu esposo… Ajudou em relação ao 
comportamento. É um projeto que com certeza, se todas as famílias tivessem a oportunidade 
de participar, de conhecer, iria trazer vários benefícios para a família.” 

 “Antes do programa eu tava enfrentando muitas dificuldades, eu tava passando alguns 
desafios e não sabia que isso afetaria tanto a minha filha. Eu me separei do pai dela e também 
veio a chegada do meu filho, o bebezinho. E isso mexeu muito com ela [...] e ela não estava 
sabendo lidar com essas emoções e, por isso, o comportamento dela. Então ficou bem difícil, e 
ainda mais difícil para mim. E o programa chegou assim num momento certo. Foi no momento 
exato e ajudou muito, tá totalmente diferente, a gente tá sabendo lidar com esses desafios, 
não foram retirados os desafios, mas a gente está aprendendo a lidar com isso, com essas 
dificuldades, esses desafios.”

Os cuidadores mostram interesse em continuar aprendendo cada vez mais sobre o 
desenvolvimento infantil e a forma mais adequada de lidar com os comportamentos 
desafiadores das crianças, tendo o interesse de que o programa se mantenha e que 
outros cuidadores possam ser beneficiados para ter comunidade. 

 “Eu estou totalmente transformada na maneira de como lidar com as minhas duas crianças, 
meu menino de 5 anos e a minha bebê de 4 meses,  foi incrível e eu sou muito grata de ter 
participado. Que possam outras mães conseguir passar por essa sensação. Que sigam mais em 
frente para que muitas pessoas possam conhecer esse programa, que é maravilhoso.”

 “[...] Esse programa ajudou bastante a gente a lidar com o comportamento dos nossos 
filhos e a ensinar eles de maneira mais educativa, sem bater, sempre conversar, a lidar nas 
situações. Sempre prestar atenção no que os nossos filhos têm, se ele for menorzinho, se 
ele tá com febre, se ele tá com fome, com calor. Então você sempre aprende a lidar com as 
situações do seu filho. Já um pouquinho crescidinho, na base dos 8 anos, aprenda a dizer não, 
sempre lidar com ele em casa, se ele for uma criança que gosta de pedir muito as coisas na 
rua, chegar em casa e dizer: olha você não pode mais fazer aquilo lá. Então tem que aprender 
a dizer um não e a educar de forma certa. [...] A gente só tem que agradecer muito e que 
possam vir muitas e muitas vezes para nós. Para as mães que já participaram, e para aquelas 
que não tiveram a oportunidade, que elas possam se engajar. [...] Porque você educando seu 
filho da forma certa, ele vai crescer sendo uma criança saudável, sem agressão e sem querer 
estar batendo, porque a criança ela aprende com o que ela vê em casa, se ela vê os pais 
agressivos, ela vai ser agressiva, se ela vê os pais educados e amorosos, então elas vão querer 
mostrar aquilo pra sociedade.” 

Pesquisa



130 131

Produção e compartilhamento de conhecimento científico 

Com o objetivo de disseminar o conhe-
cimento adquirido, promover tanto a inicia-
tiva quanto a pesquisa no âmbito acadêmi-
co e junto à sociedade, bem como alcançar 
gestores e formuladores de políticas públi-
cas, as coordenadoras da iniciativa realiza-
ram diversas ações. Até o presente momen-
to, foram publicados dois capítulos de livro 
e dois artigos científicos que mencionam a 
iniciativa. As coordenadoras também reali-
zaram 11 apresentações em eventos cien-
tíficos, tanto nacionais quanto internacio-
nais, com os resultados parciais dos estudos 
realizados. Além desses eventos científicos, 
também foram realizadas apresentações 
em eventos voltados para a sociedade em 
geral, gestores e formuladores de políticas 
públicas, em que a iniciativa ACT Ceará foi 
apresentada. Nos eventos foi possível inte-

ragir e debater com uma rede de especialis-
tas, enriquecendo tanto a implementação 
do programa quanto a pesquisa com novas 
perspectivas e aprimoramentos contínuos, 
que foram fundamentais para o avanço e 
o impacto positivo da iniciativa. Também 
houve interesse da imprensa em realizar 
entrevistas com as coordenadoras sobre as 
pesquisas com o Programa ACT e a imple-
mentação da iniciativa foi abordada. 

Como parte da vinculação das coorde-
nadoras com a American Psychological As-
sociation, foram realizadas apresentações 
da iniciativa em reuniões com a diretora 
do Programa ACT e membros do Conselho 
Consultivo do programa. Além disso, as co-
ordenadoras apresentaram a iniciativa, a 
convite da APA, no ACT Annual Internatio-
nal Meeting, em julho de 2022.  

Capítulo “Programa de Parentalidade para Prevenção 
de Violência Contra Crianças no Contexto Brasileiro: da 

Eficácia para a Larga Escala Sustentável”, de autoria das 
coordenadoras da iniciativa, Dra. Elisa Altafim e Dra. 

Maria Beatriz Linhares, publicado no livro Reflexões em 
torno da COVID-19: Famílias, Crianças e Jovens em Risco

Capítulo “Programas de parentalidade no Brasil: 
evidências científicas e políticas públicas”, de autoria 
das coordenadoras da iniciativa, Dra. Elisa Altafim e Dra. 
Maria Beatriz Linhares, publicado no livro Políticas e 
respostas para crianças e jovens em risco III: da prevenção 
à promoção da autonomia

Capítulos de livro, artigos científicos e working paper

Pesquisa

Fonte: Acervo do governo  
do Estado do Ceará

Apresentação dos resultados  
da iniciativa ACT Ceará, para  

os Parceiros Institucionais,  
em Agosto de 2023. 

Destacasse a participação da 
Secretaria da Proteção Social, 
Onélia Santana, e da Diretora 
de Conhecimento Aplicado da 
Fundação Maria Cecilia Souto 

Vidigal,  Marina Chicaro.
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Artigos publicados de 
autoria das coordenadoras da 
iniciativa, Dra. Elisa Altafim e 
Dra. Maria Beatriz Linhares.

Working paper publicado de autoria das 
coordenadoras da iniciativa, Dra. Elisa Altafim 
e Dra. Maria Beatriz Linhares, mencionando o 
Programa ACT como uma iniciativa exitosa.

Eventos científicos com apresentação de resultados da pesquisa 

Apresentação “A large-scale parenting program 
to prevent violence against children: evaluation 
of the facilitators training at a state-level”. 

Apresentação “Implementation of parenting 
program of violence prevention against 

children: module for sensitization the 
stakeholders in a public system”.  

Fonte: Acervo dos autores

Pesquisa

Apresentação “Evidence-
based parenting program 

implemented in public policies: 
evaluation of a facilitator 

training at large-scale”.

Apresentação “Parenting 
and prevention of violence 
against children project: 
from evidence- based to 
sustainable large scale”.
Fonte: Acervo dos autores

International Congress of Infant Studies, em 2022, na cidade 
de Ottawa, Canadá.

Conference of the International Society for Child Indicators, em 2022, 
na cidade de Gramado, Brasil. 
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Apresentações em eventos em que a iniciativa foi mencionada 

Matérias em jornais que mencionam a iniciativa

Apresentação “Parenting 
program for violence against 
children prevention: from 
scientific evidence-based to 
implementation at large scale” 

Apresentação 
“Parenting program 

implemented in 
public policies: 

evaluation of 
a facilitator 

training at large-
scale through 
observation” 

Participação das coordenadoras no 
seminário “Parentalidade positiva 
na primeira infância: o papel das 
intervenções para prevenir o ciclo 
intergeracional da violência”

Seminário completo em: https://www.
youtube.com/watch?v=xh47q9j03gk

Matéria publicada 
no jornal Folha
de São Paulo sobre a 
implementação
do Programa ACT 
em larga escala no 
Estado do Ceará 
como estratégia de 
manejo das emoções 
dos pais e redução 
de problemas de 
comportamento das 
crianças 

Apresentação “Programas de 
parentalidade com dados de 
eficácia comprovada”, no 2º 
Congresso Internacional de 
Educação Parental, em 2021, 
na cidade de São Paulo

Fonte: Jornal Folha de 
S.Paulo

Fonte: Acervo dos autores

Oito eventos com a participação das coordenadoras da iniciativa

Matéria publicada no Jornal da 
USP sobre a implementação do 
Programa ACT em larga escala no 
Estado do Ceará como estratégia 
de prevenção da violência

Fonte: Jornal da USP

Pesquisa

Society for Research in Child Development Biennial Meeting, 
em 2023, na cidade de Salt Lake, nos Estados Unidos Participação da Profª Drª 

Elisa Altafim na audiência 
pública “A relevância da 
Educação Parental”.
Audiência pública completa 
em: https://www.camara.leg.
br/evento-legislativo/67962

https://www.youtube.com/watch?v=xh47q9j03gk
https://www.youtube.com/watch?v=xh47q9j03gk
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/04/programa-que-ensina-pais-a-controlar-emocoes-reduz-problemas-de-comportamento-infantil.shtml
https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/prevencao-e-remedio-para-combater-a-violencia-infantil-no-ambito-da-familia/
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/04/programa-que-ensina-pais-a-controlar-emocoes-reduz-problemas-de-comportamento-infantil.shtml
https://jornal.usp.br/campus-ribeirao-preto/prevencao-e-remedio-para-combater-a-violencia-infantil-no-ambito-da-familia/
https://www.camara.leg.br/evento-legislativo/67962
https://www.camara.leg.br/evento-legislativo/67962
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Componente 6
 

Sustentabilidade
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Pesquisa

Ao apresentar o programa aos municí-
pios, foi explicado que, uma vez que os faci-
litadores fossem certificados, os municípios 
poderiam implementar o programa vincula-
do às políticas, serviços e programas exis-
tentes. Ao longo da iniciativa, também foi 
enfatizada a importância de os municípios 
incorporarem o Programa ACT nos Planos 
Municipais da Primeira Infância (PMPIs) pa-
ra garantir sua manutenção após a conclu-
são da avaliação. Durante o desenvolvimen-
to da iniciativa, os municípios estavam en-
volvidos em um projeto de elaboração dos 
Planos Municipais, apoiado pelo governo do 
Estado do Ceará. Assim, o contexto favore-
ceu a incorporação do Programa ACT nos 
PMIPs. Além disso, um dos critérios para 
que os municípios recebessem o Selo Ouro 
de participação na iniciativa era a inclusão 
no PMPI ou o envio de uma carta assinada 
pela Secretaria Municipal da Proteção So-

cial demonstrando intenção de continuar o 
Programa ACT. 

Para apoiar os municípios na sustenta-
bilidade do Programa ACT, também foi de-
senvolvido o e-book Caminhos da Susten-
tabilidade (Laffite et al., 2022), o qual teve 
por objetivo subsidiar o trabalho de gesto-
res para manutenção dos avanços do Pro-
grama ACT nos 24 municípios participantes, 
após o término da iniciativa em 2023. O 
documento foca na necessidade da inclu-
são das atividades do Programa ACT nas 
rotinas dos profissionais, para atender ao 
modelo de sustentabilidade da tecnologia 
social no município. Além disso, apresenta 
uma análise dos Planos Municipais dos 24 
municípios, indicando as ações relacionadas 
à parentalidade e prevenção de violência e 
que o programa ACT poderia ser vinculado. 
Em abril de 2023, o documento foi entregue 
ao governo do Estado do Ceará.

Mesmo diante das dificuldades da pan-
demia e dos repasses financeiros, os muni-
cípios vincularam o programa às estratégias 
já existentes, como o Serviço de Convivên-

cia e Fortalecimento de Vínculos, Programa 
de Atenção Integral à Família (Paif) e como 
uma intervenção para as famílias beneficiá-
rias do Cartão Mais Infância Ceará. 

Como resultado dessas ações, verificou-se que  

67% dos municípios (n = 16) demonstraram interesse em continuar  
a realização do Programa ACT vinculado aos serviços e programas  
existentes no município (manutenção), sendo que

10 municípios inseriram efetivamente o Programa ACT  
nos PMPIs (Ararendá, Barbalha, Crateús, Crato, Granja,  
Jaguaruana, Paramoti, Sobral, Tianguá e Trairi) e  

6 municípios entregaram as cartas assinadas  
pelas secretarias municipais (Acaraú, Camocim, Chaval,  
Irauçuba, Juazeiro do Norte e Viçosa do Ceará). 

Além disso, o Programa ACT se manteve no Complexo Mais Infância Ceará  
em Fortaleza por iniciativa do estado. 

Documento Caminhos para a 
Sustentabilidade

Entrega do documento Caminhos para a Sustentabilidade aos representantes 
do Estado do Ceará.

Fonte: Laffite, L. T. G., Souza, F. H. F., Altafim, E. R. P. & 
Linhares, M. B. M. (2022). Conexão do Programa ACT - Para 
Educar Crianças em Ambientes Seguros com as políticas 
da primeira infância no Estado no Ceará: Caminhos para a 
Sustentabilidade. Instituto de Valorização da Educação e 
Pesquisa do Estado de São Paulo.  

Fonte: Acervo dos autores

Coordenadora do Programa Mais 
Infância Ceará, Dagmar Soares, e 
coordenadora da iniciativa ACT-

Ceará, Drª Elisa Altafim

Coordenadora da Secretaria  
da Proteção Social Especial,  

Márcia Dutra, e  
Dagmar Soares

Meyssa Quezado e  
Luzia Laffite,  

do  Instituto da  
Infância (Ifan) 

Dagmar Soares  
e secretária da 

Proteção Social,  
Onélia Santana

Secretário-executivo 
da Infância, Família e 
Combate à Fome da 
SPS, Caio Cavalcanti

https://ifan.com.br/wp-content/uploads/2023/05/Programa-ACT-Para-Educar-Criancas-em-Ambientes-Seguros-com-as-Politicas-da-Primeira-Infancia-no-Estado-no-Ceara.pdf 
https://ifan.com.br/wp-content/uploads/2023/05/Programa-ACT-Para-Educar-Criancas-em-Ambientes-Seguros-com-as-Politicas-da-Primeira-Infancia-no-Estado-no-Ceara.pdf
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Considerações 
finais
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A iniciativa validou o modelo aplicado a 
políticas públicas que articulou componen-
tes essenciais para contribuir para o forta-
lecimento da parentalidade positiva e da 
prevenção da violência contra as crianças no 
contexto familiar, a saber: 1) Sensibilização, 
mobilização e articulação de atores-chaves; 
2) Formação qualificada dos profissionais em  
um programa baseado em evidências cientí-
ficas; 3) Nucleação de equipes que atendem 
às famílias; 4) Implementação com fidelida-
de do programa com as famílias; 5) Pesquisa 
e avaliação dos efeitos do programa nas fa-
mílias e do processo de implementação em 
larga escala nos municípios; 6) Sustentabili-
dade do programa nos municípios. 

Os facilitadores treinados e certifica-
dos podem incorporar o Programa ACT na 
sua prática profissional, com a realização 
de grupos com as famílias, sem nenhum 
custo adicional. Conforme demonstrado 
pela literatura, o Programa ACT é um dos 
programas de parentalidade estruturados 
com menor custo de implementação, pois 
possui apenas o custo relacionado ao trei-
namento, diferentemente de outros pro-
gramas que apresentam custos de imple-
mentação por cuidadores participantes 
(National Center for Parent, Family, and 
Community Engagement, 2015). Foram 
formadas uma nucleação e uma organiza-
ção estrutural para que o Programa ACT 

possa ser mantido como um “módulo” 
acoplado a diferentes atividades dos ser-
viços dos municípios. 

A iniciativa forneceu subsídios e im-
pulsionou a implementação do Programa 
ACT  em políticas públicas, assim como 
forneceu evidências robustas de aplicabi-

lidade com famílias em condições de vul-
nerabilidade social, de baixa escolaridade 
e renda e beneficiários de transferência de 
renda do governo. Cabe aos tomadores de 
decisão nos níveis municipal e estadual se-
guirem adiante no caminho da sustentabi-
lidade da iniciativa nos municípios.

Encontro do Programa ACT
Fonte: Registro fotográfico para a presente 
publicação

 A iniciativa se relaciona a DUAS ESTRATÉGIAS DO INSPIRE. 

Considerações finais

O Programa ACT é 
recomendado como 
um dos programas 

para atingir a estratégia 
de “Oferecimento de 

apoio aos pais, mães e 
cuidadores”.

1. 

O Programa ACT é 
recomendado como 
um dos programas 

para atingir a estratégia 
de “Oferecimento de 

apoio aos pais, mães e 
cuidadores”.

2. 

94% 
dos participantes 

da iniciativa eram de 
famílias beneficiadas por 

transferência de renda. Assim, 
outra estratégia contemplada 

é “O incremento de renda 
e fortalecimento 

econômico”.

A partir dos resultados da iniciativa, 
verificou-se a eficácia do Programa ACT im-
plementado com famílias que vivenciam si-
tuação de vulnerabilidade socioeconômica. 

Assim, criam-se oportunidades para reduzir 
as desigualdades e potencializar o desen-
volvimento das crianças por meio de ações 
integradas.



144 145

Agradecemos às famílias  
participantes do programa ACT

Fonte: Registro fotográfico 
para a presente publicação

Ao término da iniciativa, iniciou-se 
a transição das responsabilidades para a 
gestão do governo do Estado do Ceará, que 
irá realizar uma atualização do status dos 
municípios e o follow-up para acompanha-
mento dos núcleos formados nos municí-
pios, a fim de garantir a sustentabilidade 
do ACT – Para Educar Criança em Ambien-
tes Seguros. Os formuladores de políticas 
podem apoiar a implementação do progra-
ma como uma iniciativa eficaz destinada a 
prevenir a violência e maus-tratos contra 

as crianças, fortalecer os relacionamentos 
acolhedores nas famílias, prevenir a vio-
lência na comunidade, desenvolver a resili-
ência familiar, promover o desenvolvimen-
to das crianças e contribuir para a saúde 
mental e bem-estar das crianças. Desta 
forma, espera-se que a iniciativa com o 
Programa ACT no Ceará possa contribuir 
para uma infância protegida e tornar-se 
um modelo a ser seguido por outros muni-
cípios e estados do Brasil, assim como para 
outros países.

“A implementação e avaliação do Programa ACT dentro do contexto 
de políticas públicas, especialmente para famílias que vivenciam  
vulnerabilidades sociais e econômicas, representa um avanço crucial 
no enfrentamento de desafios sistêmicos das famílias. No Estado 
do Ceará, a integração do ACT com programas de transferência 
de renda sinaliza uma abordagem progressiva e inovadora em 
iniciativas de larga escala. Ao aproveitar a expertise global sobre 
os cuidados e a educação de crianças em ambientes seguros e 
promover habilidades parentais, o programa busca melhorar o bem-
estar geral das famílias em situação de vulnerabilidades, contribuir 
para um sistema de apoio social mais sustentável e inclusivo, e 
ressalta a importância da colaboração internacional.”

Considerações finais

Janice Y. S. Haskins, PhD
Diretora do Leadership 
Development Institute, 

responsável pelo Programa 
ACT, na American Psychological 

Association.
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Município Protetor das Crianças” Link:https://www.tiangua.ce.gov.br/informa.
php?id=1293

Município de Viçosa do Ceará
(2022, 06 de abril). “Foi implementado em Viçosa do Ceará o Programa ACT” 
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